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os historiadores colombianos andan en 
desacuerdo acerca de la lecha en que 
se introdujo la imprenta en el anticuo vi r re i -
nato de Nueva Granada. Algunos señalan el 
año de '.738; ' pero el hecho es que nadie ha 
—• » 
1. Don Jose C a í c c d o Rojas en su*? I t e a t c r J o s r J ipunlJmicnlos, 
f u n d á i ) d r ) s e en la p o r t a d a de un fu lk ' t u de l dnc tu r b t ' ^ u l a n o d m i 
J u a n Bau t i s t a de T o r o . d ice: D i a Je l a ( j r a n J c • l i c in . i , etc. , 
• i m p r c f l u en la I m p r e n t a de la C o m p a ñ i a de Je> i i s ,» s in i n d i c a r 
l u y a i , pero q u e entre lo-; p i e l i m i n a re-; l leva la l i cenc ia para la i n i -
p i e s i o n conced ida al a n i o i ' e n S a n t a í é en i.s de N o v i e m b r e de 1711, 
Musliene q u e en ese entu i icoh I t ab ia i m p r e n t a a l l í . 
A ñ a d i r e m o s noso l rus que en o l i o l i h r n del IIIÍMIIU au tor , i n t i l u -
l ado /•;/ s e c u l a r re l i g io so , desc r i to bajo el n u m e r o ^40» efe n u e s l i a 
J l i l i o l c c a h i s p a n i i - a n t c r i c a n a , sucede t a m b i é n q u e . no MMO la l i c e n -
cia SÍIH'Í las a p r o b a c i o n e s aparecen da tadas en S á m a l e en 171 s in 
q u e p o r eso resul te que se i ra te de ¡mpre>- ¡ones a m e r i c a n a s , c o m o 
que ¡1 ron filón se^-tiido se inse r t an l icencias y api obac io iK 's ex ten-
d i d a s en la P e n í n s u l a y en ot ras partes de K u r u p a . Basta, cons i -
d e r a r , a d e m á s , que ese hecho es c o m ú n en h i M i n ^ r a l ' t a . Kl p u n t o no 
merece, en r e a l i d a d , la d i s q u i s i c i ó n q u e Je h a n c o n s a g r a d o V e r s a r a 
é I b ¿ ñ c z . 
V1 LA IMPKKNTA KN SANTAI'l-
visto hasta ahora impreso alguno anterior á 
1739. 
El primero que diera algunos detalles so-
bre tan interesante tópico, fue dón José Mar ía 
Vergara, quien al respecto dice lo siguiente: 
(tLa in t roducción d e l a imprenta se 
debe á los j e su í t a s . 
«Esta Orden, que hab ía abierto y sostenido 
un colegio en Santa Fe, y que á mediados del 
siglo X V I I I , en que íue expulsada, tenía va-
rios en distintos puntos del reino, trajo alas 
selvas de la colonia tipos y libros, formando 
ricas bibliotecas. La in t roducc ión de la i m -
prenta entre nosotros hab ía sido colocada por 
nuestros historiadores en 1789: el mismo Pla-
za, tan laborioso investigador, no tenia co-
nocimiento de otro impreso m á s antiguo que 
el de la inscripción conmemorativa de la erec-
ción del templo de las Capuchinas, en 1780: 
después se descubr ió una providencia del v i -
sitador P iñc res , impresa en Bogotá , en 1770: 
la publicación de la Vida Je la 'Madre Castillo, 
reveló que la imprenta exis t ía en Santa Fe en 
1740, y ú l t imamente descubrimos una hoja 
que tiene al pie la siguiente dirección; 
«En Santa Fe de Bogotá, en la imprenta de 
la Compañía de Jesús . A ñ o 1740.» 
«Así, pues, podemos fijar la época de la i n -
troducción de la imprenta en la Nueva O r a -
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nada, en 1738, por lo menos. Adelantándonos 
un poco de nuestra narración, por la analo-
gía de la materia, pondremos aquí lo que 
escribía el 28 de Noviembre de 1746 el padre 
Diego de Moya, jesuíta , á una monja tunja-
na, después de la muerte de la notable escri-
tora, madre Frascisco Castillo: 
& Pues hay imprenta bastante para este efec-
to (el de impr imi r el sermón pronunciado en 
las exequias de la madre Castillo) en nuestro 
Colegio máximo de Santa Fe Si esta 
empresa le agrada, escriba al padre Provin-
cial para que, hechas las diligencias de 
examen y aprobación, se ponga el sermón á 
la prensa; lo cual hará el hermano Francisco 
de la Peña , que es impresor de oficio; y aun-
que ahora está de labrador en el campo, po-
drá venir á impr imir lo , supliéndole otro en el 
ministerio de su hacienda, que es el Espinar, 
por un par de meses á lo más largo 
que como se han estampado catecismos y 
novenas, podrá esta obra semejantemente 
imprimirse en cuartillas, pues hay moldes y 
letras suficientes para eso . . . Etc., etc. 
«Tal fue la historia de la introducción de la 
imprenta en nuestro atrasado país .»-
Todos los nu to ros que; h a n escr i to sobre la m a i e i i a l i a n t enu io 
que c u i f o n i K i i ' s c a>n alen ' c-lus p á i r ü í o . s Je la u b u i de V e r g a r a , 
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«La imprcntilUt que hab ían in t roducido ios 
jesuítas, agrega el mismo autor, hab ía p r o -
ducido novenas y patentes de cof rad ías , ora-
ciones y jacu la tor ias» . :i 
Esto era, en efecto, lo que aseveraba el 1\ 
Moya en 1746, y también Catecismos, a ñ a d i -
remos nosotros, conforme á las palabras de 
aquel jesuí ta que quedan recordadas. Des-
graciadamente, con excepción de un o p ú s c u l o 
y de una hoja volante, n ingún trabajo t ipo-
gráfico se ha descubierto hasta ahora salido de 
aquel taller. Nada se sabe tampoco acerca del 
hermano Francisco Peña , que era « i m p r e s o r 
dcoñcio» y que fue indudablemente el t ipó-
i n c k i s o el m i s i n o d o n J o s é J o a q u i n H o r d a , h i s t o r i a d o r de la C o m -
p a ñ í a de J e s ú s en la X u o v a G r a n a d a . E l ú n i c o d a l o q u e a^re^ 'a es 
que t;n su l i e m p n e x i s t í a n a ú n c u c l C o L - g í . i de San B a r t o k u n è los 
restos de a q u e l l a p r i m e r a i m p r e n t a , c u y o s l i p o s f u e r o n d e s p u é s 
v e n d i d o s y f u n d i d o s . / / L - i t u r i a J e l a C o m / u ú i a J e J e s ú s c u l a X U C V J 
G r a n . i d a , l o m o I I , p á g i n a 4 4 . 
Ot ro de los q u e ha c o p i a d o á V e r s a r a es d o n P e d r o M . I b á ñ c z 
en t;i e s tu j ' u , q y y p u b l i c ó sobre el m i s m o l e m a de q u e t r a t a m o s ; y 
r e c o r d a m o s el hecho s ó l o pa ra m a n i f e s t a r q u e h a i n c u r r i d o en u n 
e r r o r al s u p o n e r q u e la V i d a de l a ^ í a d r e C a s t i l l o se i m p r i m i " o n 
B o g o t á en 1745, c u a n d o en r e a l i d a d s ó l o se d i ó ¿i l u z en 1*117, s e y u n 
re l iere el m i s m o V e r g a r a . V a en s e g u i d a la d e s c r i p c i ó n de la e d i c i ó n 
q u e o m o c e m o s ' 
— S e n t i m i e n t o s / e s p i r i t u a l e s / de l a V e n e r a b l e M a d r e / F r a n -
c isca Josefa / de la / C o n c e p c i ó n d e C a s t i l l o , / r e l i g i o s a e n el c o n -
ven to de Santa C l a r a / de la / c i u d a d de T u n j a / en la > R e p u b l i c a 
X c u - C r a n a d n i a / de l / S u r - A m c r i c a : / e sc r i to s p o r e l l a m i s m a d e 
n r d e u de sus confesores . / D a d o s a U u p o r su s o b r i n o •' A . M . de O. 
y A . / h n S c i m a f é d e l l o - o i á : / I m p r e n t a de H r u n o K s p i i ^ w n p o r 
l i e m t o G a i t a n . —Afín de IHJX 
H . ' - x v i u - a - e p p . y 8 de Í n d i c e s. f. 
'•i. O b r a c i t a d a d a , p . "aSa, 
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grafo que compuso c impr imió aquellos p r i -
meros productos de esa imprenta. Que debie-
ron sercontadisimos, bien se descubre cuando 
el l \ Moyadceiuen I7.|()que el t ipógralb Peña 
habia cambiado entonces el componedor por 
el arado. •» 
No sabemos quê suerte correría la imprenta 
de los jesu í tas después de su expulsión, pca^ 
según parece, nadie pensó en utilizaria, bien 
i'uera por deficiente ó porque su existencia 
pasó desapercibida. -s 
El caso es que en carta que el virrey D. Ma-
nuel Antonio Flores escribía al ministro D. 
J o s é d e G á l v e z desde Santaíé, con fecha 5 de 
4 . E n t r e las p r o d t i e c i m u s de osa i m p r e n t a creemos que deben 
con ta r se los estados de rev i s tas m i l i t a r e s de a q u e l l a é p o c a , de IDS 
c i in l c s hemos v i s to a l .^u iv . s en el A r c h i v u de I n d i a s . Son lodus en 
ful JO y de i m p r e s i ó n p n b r i s i m a , p e m n i n y u n o l l eva pie de i m p r e n t a . 
r . I b i i ñ e z a s e y u r a q u e en el i n v e n t a r i o de lus bienes de los je-
s u í t a s no l i s u r a la i m p r e n t a . 
A. p r o p ó s i t o d : esta i m p r e n u t de los je - iu i las . q i u r e m o s c i t a r 
a q u i un anteced j n t e , f u n d a Jo en un d o c u n u n t n i r r e fu t ab l e , que pa-
rece se d a l l a en c o n t r a d i c c i ó n con lo que asevera V e d a r a ; y c^, e! 
i n fo rme d a d i ' a l Consejo de I n d i a s pnr M I i i sca l en la i n s t anc i a de 
don A l e j a n d r o C o r o n a d o para es tablecer u n a i m p r e n t a en Q u i t u , tm 
el cua l a l i r m a . ¡ue el í ^ o n s e j u , c u Mi de l- 'ebren» de I 7 _ | i , d e n e ^ > al l1 . 
Die^'o T e r r e r o s , p r o c u r a d o r de la P r o v i n c i a d j los Je -u i t as de Nu- j -
\ a ( i r a n a d . i , la l i cenc ia q u e p i d i ó p a i a es iahk-cer «en u n o >> do.> 
O ' l e í f i o s de a q u e l l a I ' m v i n c i a i m p r e n t a de I Í^I 'OM' . ^ i de este h e d i ó 
no pueJ ; ; d u d n r s j , parece, pues , q u e la O r d e n s o l i c i t ó la l i cenc ia 
d e s p u é s de l l e v a d a la i m p r e n t a , l i s pos ib l e , a s i m i s m o , que en v is -
ta d i ; la d e n e í í . i c i ó u del O n i s e j o . se M i s p ^ n d i c r a n las i m p r e s i u n e s 
que los j e s u í t a s h a b i a n Cumcnzadu á Iiaeer. ya q u e im .se\<inoce 
n i n g u n a po1 ' .erior á 1740. 
Es p r o b a b l e , i g u a l m e n t e , que la o t ra i m p r e n t a d que se referia 
el P. T e r r e r o s , fuera la q u e es tuvo es tab lec ida en A m b a t o en los 
a ñ o s de 1758-171"^,—VOase nues t r a I m p r a i l . i en (^uitu-
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Enero dc 1777. es decir, cuando aún no iban 
trascurridos diez a ñ o s desde ia expu ls ión de 
los hijos de San Ignacio, aseguraba que allí 
no había imprenta alguna. 0 
Y esto fue cabalmente lo que aquel ilus-
trado funcionario se propuso entonces reme-
dial', á instigaciones, s egún parece, del fiscal 
de aquella Audiencia D. Francisco Antonio 
Moreno y Escandón . " 
Decía, pues, Flores al minis t ro que para 
contribuir al fomento de la juven tud en esc 
reino y para facilitar á los literatos el que pu-
diesen lograr el fruto de sus tarcas por medio 
dc la imprenta, había dispuesto se trasladase 
desde Cartagena de Indias, donde se hallaba 
establecido, «un impresor ejercitado, con a l -
guna letra». 
En nuestra Imprenta en CarLi^ena hemos 
contado ya que ese impresor se llamaba don 
Antonio Espinosa de los Monteros, y cuales 
eran probablemente su patria y su proce-
dencia. 
Para lograr el trasporte de Espinosa fue 
necesario, expresaba el vir rey, buscarle a lgún 
dinero por medio ele una subsc r ipc ión , la cual 
í'.. V é a s e esle o f i c io en t r e los D o c u m e n t o s . 
7. Este h o m b r e , v e ¡ - d ¡ u l e r n m e n t e n o t a b l e , m e i eee b a j o m u c h o s 
conceptos u n e s t ú d i o d e i e n k i o . A U l u l o de h a b e r l i ^ u r n d o l a m b a n 
en C h i l e , debemos d a r l o ÍL c o n u c e r a q u í en sus r a s a o s ¡ g e n e r a l e s . 
Don F r a n c i s c o A n t o n i o M o r e n o y E s c a n d ó n e r a n a t u r a l de M a r i -
q u i t a , en N u e v a G r a n a d a , h i j o de M i y ue l M o r e n o , q u e fue a l c a l d e 
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hasta i5 de Mayo de 1778 había producido 943 
pesos.a 
Luego, pues, de llegar Espinosa á la capital, 
que fue á iines de 1776, se vió que la letra con 
que contaba su taller era tan escasa y se ha-
llaba tan gastada que con algún trabajo sólo 
podia servir para dar á luz papeles sueltos, 
pjro de ninguna manera para estampar obras 
de cierto aliento. De ahí derivaba precisamen-
te la instancia del virrey para que se aceptase 
la idea del fiscal Moreno de que se le enviase 
de la Peninsula alguna imprenta, aunque no 
fuese completa, de las que habían pertenecido 
á la extinguida Compañía de Jesús. 
ordinaria, y de Manuela Diaz y Escandón . S iguió sus estudios en 
Santafi', hasta graduarse de doctor en teologia; en IT^J entró á re-
ge mar la Cátedra de Tnstituta en la Universidad, y después de 
recibirse de abogado, fue elegido alcalde, y en 1760 fiscal protec-
tor de indios. E n 1781 p a s ó à desempeñar la fisc;iiíi de Lima, y 
cuatro a ñ o s d e s p u ó s ascend ió d oidor. Por promoción de Alvarez de 
Acevedo se le nombró regente de la Audiencia de Santiago el 11 
de Noviembre de 1788, caigo deque tomó poses ión el ludelmisniu 
mes del año siguiente. Falleció el 23 de Febrero de 179a. Fue casado 
con Teresa de Isabella y Aguado. 
a. He aquí la lista de los que respondieron ;\ la invitación del 
virrey: 
E l virrey don Manuel Flores S 200 
E l regente don Juan Francisco Gutiérrez de r iñeres loo 
E l liscal don Francisco Moreno í o 
E l intendente don Martín de S a n a t í a y la Casa de Moneda. 85 
E l Comercio de Liogulá 
E l V. Cabildo Ecles iást ico • I * 
E l señor provisor y el clero 
Don Manuel Hoyos, icotnercianic) 
Don Francisco Dmnlngucz, (regidor) -'̂  
Don Manuel de Castilla 
Don José Flores, (copiiún de la guardia de cabal leria, a¿ 
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Pobre, pobrisimo como era el taller de Es-
pinosa de los Monteros, pudo regocijarse el 
\ ' ¡ r r e v d e su feliz de terminac ión con sólo el 
hecho, setfún decía, de haberse conseguido 
que se hubiese formado é impreso un . \ I I J M J M -
que.. . dv áé l se ha añad ido , como prueba, que 
el reyente se ha valido del mismo medio para 
tirar los ejemplares de su edicto de visita». 
Kl ensayo era evidentemente feliz, pero ha-
bía pasado más de un año desde que el Virrey 
iniciara sus gestiones ante la Corte, y aún no 
le llegaba respuesta alguna. Flores repit ió en-
D u n Franci .sco IUUTUIÍI s e c r e l a n o de l v i r r e i n a t o ' 
D o n F r a n d s c u H u b l o d o , asesor y c n c r a l -^r 
D n n Podro r i f a r l e , i r e g i d o r ' "JÍ 
Hl a d i n i n i s l r a d o i ' de c ú r r e o s 
D o n J o r t é í J r i m i , fiel c i e c u l o r i l o 
D o n [ '"rancisco S i lves t r e , o f i c i a l p r i m e r o de la .secretaria de l 
vh r e i n a t o ; .. 10 
D o n F r a n c i s c o D i a g u , comerc i an t e^ 10 
D o n ( ¡ o n z a l o de l l u y n s , c a p i t á n de m i l i c i a s r e g l a d a s de 
M o m p o x } ia 
D o n F e r n a n d o U n i / . , i n a y o r d o m o K 
D o n M a n u e l U n n v i l U i , (o f ic ia l real) . 6 
D o n S a n i i a g o B r u n . ' u l i c i a l real1 Ü 
u \ a u n q u e ta lvez se e c h a r á n m e n o s , e x p r e s a h a el v i i T e y , los 
u i i n i s l r o s de esta l i e a l A u d u - n c i n y ' l ' r i h u n a l de C u e n t a s , no s é ¡i 
q u é a t r i b u i r su fa l ta de C i m c u r r e n c i a , c u a n d u e spe raba q u e h u b i e -
sen s i do los p r i m e r o s . " Ksa c o n d u c í a era t a n t o im\s de e x t r a ñ a r 
c u a n l o (.¡ue a l ser i n v i t a d o s l u i h l a n h e c h o pot . ipo.sns ofer tas . 
( i r u o t , en su I f i s l a r L i de X U C V J ( I r j t u J . i , i . U . p . i ^ . d i c e 
q u e el v i r r e y « e x c i t ó al C a b i l d o K e l e s i á s t i c o p a r a q u e c o n t r i b u y e r a 
p o r su pa r t e c o n a l g u n a c a n t i d a d , y los c a n ó n l g v i s c o r r e s p o n d i e r o n 
n la e x c i l a c i ó n e d i e n d o cada u n o u n a p a r l e de su r en t a de l a ñ o , 
lo q u e cons t a de ac ta c a p i t u l a r . D 
Se ve, .sin embargo, q u e la subsci ipcl j n d e l Cabildo Ec les l i s -
Uco a lcanzó á só lo 05 pesos. 
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tonccs su demanda,'-' pues «vivía persuadido 
á que S. M . , movido del inílujo de Y. E., le 
decía al ministro, y hccttOeartfO de los finesa 
que se dirigían mis anhelos, hubiese providen-
ciado á beneficio de la ilustración de sus va-
sallos de este reino cl envio de alguna por-
ción de letra de la que en esos tenía ó tendría 
la extinguida Religión de la C o m p a ñ í a . . . » 
Veamos ahora qué crA lo que había pasado 
al respecto en F-spaña. 
Por decreto de 10 de Mayo de 1777 se dijo: 
«pregúntese si ha qued¿iUo alguna de ias i m -
prentas de jesuí tas». 
Xo había aún respondido el gobernador del 
Consejo á la pregunta, Cuando se recibió la 
carta del Virrey de ñ de Mayo. Ucpitióse aque-
lla orden en 19 de Octubre de 7S, «y dígase al 
Virrey que se le cnviar¿i la letra é instrumen-
tos que ha pedido para la imprenta estable-
cida ya en aquella capital». 
Contestando don MÍUHICI Ventura de F i -
gueroa á lo que se deseaba saber, en I<I de Fe-
brero de 177(1 expuso qUc le había sido indis-
pensable reconocer los a (-Uns de ext rañamiento 
y ocupación, «con otro¡* que pudieran sumi-
nistrarlas luces necestí-ias, y devueltas de 
todo ello aparece no hatXTexistente imprenta 
alguna», decía. 
* >i¡.-i<' .1 • 1 - cl.' Md V " J ' ' ITT*- l - i i i n v 1>'> H-.v-imv i H " -
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A pesar de esto, resolvió cl Ucy que se esta-
bleciese imprenta cn San ta fé. y que de la Pe-
nínsula se remitiese lo que füese preciso para 
el objeto, cn lo que se gastaron quince mi l 
reales de vel lón. l" 
La letra iba cn 2 4 cajones, que se remitieron 
á Cartagena, de cuenta de la Real Hacienda, y 
que debían embarcarse cn Cádiz en la p r i -
mera ocasión.11 
Xo s a b r í a m o s decir á punto fijo cuando Ue^ó 
esa imprenta á Bogotá , pero por las impre-
siones de esa ciudad que conocemos, es fácil 
caer en la cuenta de que sólo ha debido co-
menzar á f u n c i o n a r á mediados de 1782, con 
la des ignación de « I m p r e n t a Real»), bajo la 
cual s iguió hasta el año de 1811. 
Don Antonio Kspinósa de los Monteros, á 
cuyo cargo estuvo desde un principio, fue 
honrado con el t í tulo de « impreso r real», se-
gún parece, en 178S, ú l t imo a ñ o cn que se re-
gistra también su nambre al pié de los impre-
sos bogotanos que conocemos, sin que .eso 
signidque que hubiese muerto, ya que sólo cn 
1H04 se le ve reemplazado por don Bruno 
Kspinosa, que era quizás su hijo. 
Kste quedó regentando la imprenta Real 
por lo menos hasta 1801), siendo sustituido en 
JO. U c . i l t i i x l cn de :<n de K n e r o do 177'.), 
i . C a r l a do t ' r a n d s c o M a n j ó n , CAdi í í . ts do l ' o b r e r o de 1780. 
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i 8 n por don Francisco Javier García de M i -
randa. 
La Imprenta Real cambió de nombre y 
se l lamódel Estadocn i8i3, añoen que apare-
ce regentada por don José María Ríos; ydcs-
dc 1817 « impren ta del Gobierno». En 1821 la 
tenía á su cargo otro Espinosa, cuyo nombre 
no se da, pero que probablemente seria el mis-
mo don Bruno Espinosa, nieto del primer i m -
presor, que figura en los libros bogotanos de 
i8_}3 que hemos visto. 12 
A pesar de que la Imprenta resultaba muy 
barata al Gobierno de Santaíe, el hecho es que 
sus trabajos salían carísimos, más que todo, 
según puede creerse, por causa del papel. En 
prueba de ese aserto paradojal vamos á citar 
un antecedente decisivo. Cuando el virrey Ez-
peleta redactó el reglamento de milicias, hubo 
de remitir el manuscrito á" España para que 
allí se imprimiese, y se le enviasen después 5o 
ejemplares, «pues la impresión en esta capital, 
declaraba, sería muy costosa».i:í 
Esta circunstancia fue, al menos en parte, 
la que decidió á don Antonio Nariño á pedir 
A c-^U b o n i i i n ú n U i l a m i l l a d i ; improsu res p e r t e n e d . i d o n 
Diu.^r. Ksp inusa Je Ins M u n t o r o s , do q u i e n l u t ^ o liabUireniM^., que 
U i v n á su c a r e n e n Carlap-cna i : l t a l l e r t ipo í í i ' á f i eo de l C o n s u l a d o ; y 
s in d u d a d u n C a v e t a n u (•Npinnsa de les .M un UTO-;, que i m p r i m í ; ] en 
P n p a v á n en i N i ' i . Toea a l u s í n v e s l i ^ a d o r e s c o l u m b i a n u s avei'i.q-uar 
las iv lae i ' .ne- ; de paren leseo i j i i o h u b o enl re el los. 
10. f i a r l a al .Minis ie i ' iu , l'eeha M Je N o v i e m b r e Je i ; ^ . 
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otra imprenta á Europa en ese mismo año de 
1793, la cual debe haberle Helado poco des-
pués , ya que sabemos que en 1794 salió de su 
prensa el famoso folleto ¡j>s derechos del hom-
bre y del ciudadano. 
Esa publicación ocasionó, como hemos de 
verlo más adelante, la pris ión y destierro del 
propietario, y ladel t ipógrafo que la t c n í a á s u 
carino, don I)ieg"o Espinosa do los Monteros, 
hijo probablemente de don Antonio, que fue 
condenado à servir en las fabricas de Carta-
gena por tres años , en destierro perpetuo de 
Santafé, y en inhabil i tación para el ejercicio. 
de su arte.'-» 
No es dii'icil sospechar que el taller debió 
clausurarse en el acto por orden del Gobier-
no. L lamóse d e s p u é s « Impren t a Patr iót ica», 
con cuyo tí tulo aparece por primera vez en 
1 798, y que conservó hasta 1810,—fecha en que 
entra á figurar como de propiedad dedon N i -
colás Calvo y Quijano,—y sig-uecon él durante 
el año inmediato siguiente de 18n .15 
l.j. Kspinnsa fue. cu efucln, llevado ¿\ Cartajíenn; no sabemos si 
c u m p l i ó l í imhién M I coiulena por lo respectivo ;\ servir en los ar-
senales, queen cuaiHo á la ¡niiabUilncinii de su olieio, le i'.ie dis-
pensada, pues en nuesii'a f m / v e / i l j cu ( ' . j r l . i g v n j hemos visto que 
tu vi ni su cartfo, años d e s p u é s , el inllerlipo^nVIico de aquel Consulado. 
Conuddos estos anieeedenics, es indudable que Vergara é Ibá-
ñez se equivocaron al decir que el primer recente de la impronta de 
Nariño habla sido don Anlonio l í spinosí i . 
ir . I.a imprenla estuvo simado en la casa número ? de la calle 
d é l o s Comeros, hoy i 5 . 
INTIíODUCfJÓN xv i i 
1 
Tal es lo que hemos podido descubrir acer-
ca de las Imprentas bogotanas y de sus t ipó-
grafos durante el período cuya noticia bibl io-
gráfica nos hemos propuesto trazar.'6 
«GUOOT, H i s t o r i a c d c s i . i s l i c a y c iv i l , e l e , i ' , e d i c i ó n , v o l u m e n 
I , p . ^ h i a 71.1, d ice que el despacho de la i m p r e n t a es taba en la p l a -
zuela de San C a r l o s , p o r q u e asi cons ta del n ú m e r o 86 y .siguientes 
del • l^ãpel l ' c r i n d i c o , q u e o l l i se p u b l i c a b a ; pero si a l l i es tuvo fué 
l i ' a i i M t n r i a m e n t e , pues cons ta q u e la i m p r e n t a l l e g ó á la ca l le de 
los O i r i i e r u s en 17'.).-, y que en el m i s m o loca l estaba en [801, c u a n -
do se i m p r i m i a el C o r r e o C u r i u s u , p e r i ó d i c o que trae el s i y u i e n l c 
a viso. 
« Q u i e n q u i s i e r e c o m p r a r la casa n ú m e r o 5 de la ca l le de los 
Carne ros , ,/¿/e en l a j e l i u l i d a d s i rve de oficin.x de l.i I m p r e n t a 
¡ • - i lnñ ' . i ea , hab l e con d o n N i c o l á s C a l v o , d u e ñ o de d i c h a i m p r e n t a 
y ca>a, q u i e n d a r á r a z ó n de su p r e c i o . » 
« D o n I g n a c i o B o r d a q u i s o a l q u i l a r , e n rSSi, los bajos de la casa 
del doc to r d o n F r a n c i s c o J. Z a l d ú u , d e s p u é s P res iden te de C o l o m -
b ia , y a l a n u n c i a r l e q u e los o c u p a r i a con su t i p o g r a f i a , le r e spon-
d i ó LÍ venerab le anc iano : 
— uCnenie usted con el l o c a l , pues para m i es sa t i s fac to r io que 
Maya i m p r e n t a en el m i s m o s i t i o d o n d e se i m p r i m i e r o n los Derechos 
del l l u m i r e » I b á ñ e / , l u g a r c i t a d o . 
i'V I ' o r m á s q u e no sean escasas las ob ras que t r a í a n de la 
I m p r e n t a en B o g o t á , n i n g u n a de el las es p r o p i a m e n t e b i b l i o g r á f i c a . 
V e r g a r a , el au to r m á s no t ab l e de a q u é l l a s , ya se ha v i s to que , al 
menc iona r u n i n c u n a b l e b o g o t a n o , no da s i q u i e r a su t i t u l o , h a b i é n -
dose l i m i t a d o á t r a n s c r i b i r el p ie de i m p r e n t a . Nri Ues t ropo , n i Plaza 
ni C rno t han p r o f u n d i z a d o el t ema . T a m p o c o se h a l l a n no t i c i a s 
b i b l i o g r á f i c a s de i m p r e s o s b o g o t a n o s en los c a t á l o g o s de l i b r o s , n i 
c \ i s t en esas o b r a s e n las {f raudes b ib l io t ecas p u b l i c a s . Donde c r e í -
mos poder h a l l a r a l g u n o s da tos a p rec iab les fue en la B i b l i o t e c a 
del c .v-corunel ' P i n e d a , ó c o l e c c i ó n de las publ i cac iones de l a I m -
p r e n t a en e l V i r r e i n a t o de S a n t a / e , y en las r e p ú b l i c a s de Coiom-
l-'ia y X u c v a G r a n a d a de 1774 à t ü S o . [«S i , 4.° D e s g r a c i a d a m e n t e 
ese l i b r o e s t á tan m a l l i e d l o q u e no es p o s i b l e u t i l i z a r l o . 
Qu ien d i ó á conocer f r a g m e n t o s de a l g u n a s de las p ie /as que 
ha l l amos en el A r c h i v o de I n d i a s , fué nues t ro a m i g o d o n Feder i co 
O o i u á l e z S u á r e z , h i s t o r i a d o r c o n c i e n z u d o del Ecuador , su p a t r i a , 
esenuir castizo y h o y d i g n í s i m o ob i spo de I b a r r a , en la no ta lo de 
su M e m o r i a h i s t ó r i c a sobre M u t i s , Q u i l o , IHÜ.S, s.- da los que h a n 
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servido de base ú don Pedro M. IbAñe/, para su eMudlo «obre «La 
Imprenta en Ung-oii, d es Je su In l inducc lún hat ia )Sio», que supo-
nemos saldría pi imcrameme á luz all í , pem que nofiotrojt MSIO hemos 
podido cunsLiIiar en L a Caceta Municipal de Guaya^uit. i;f de 
Affosto-i .* de Octubre de i8y8. Pcm, en realidad de verdad, ese c*-
ludin no es una bibliogrutla ni cosa que se le parezca. 
Soniliní)*. si, na cuiuicer utm cs iuJin sobre la malcría que pu-
bl icó don N. J . Navarro, al decir de Ibáficz, pero como 6sle lo ha 
lenido i\ la visla, es claro que Im podido tumir de ¿l los datos ulí-
i zab lc s que no se ven en su trabajo citado. 
DOCUMENTOS 
N ' urh .—El V i n c y du San ia Fe hace p iesonte Ia u r g e n t e necesidad 
q u e cu a q u e l l a c i u d a d hay de una i m p r e n t a . 
Il l tmo. señor.—Muy señor mío:—Para contribuir al 
tomento de la instrucción de ia juventud de este reino, 
quise facilitar á los literatos pudiesen manifestar el fru-
to de sus tareas por medio de una imprenta, de que han 
carecido, y para esto he hecho se traslade á esta ciu-
dad un impresor que estaba en Cartagena, ejercitado, 
con alguna letra: ésta, además de estar muy gastada, es 
muy defectuosa, y con algún trabajo sólo podrá servir, 
por ahora, para papeles sueltos, y, asi, no he conseguido 
el tin primario ni el que estoy en verificar, para el mejor 
gobierno de este reino, fijando reglas para cada una de 
sus provincias, tanto para la dirección de sus ayunta-
mientos, como para el manejo y recaudación de las ren-
tas de tabaco, aguardiente, alcabalas y demás que hasta 
aqui han estado sujetas á la práctica, estilo y á los abu-
sos introducidos. Para esto, como para que circulen 
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con m á s perfect ión y prontitud las reales determinacio-
nes que su natiiralc/a lo pida, como las gubernativas, 
es-evidente la necesidad de que se provea á esta capital 
de imprenta, y por lo mismo juzgo adaptable el pensa-
miento y medio que me ha propuesto el fiscal de esta 
Audiencia po'' la adjunta carta que paso á manos de 
V . S. I. con el <ln de que, si fuere del agrado de V . S. I.T 
mande remitir 'o que juzgue necesario. 
Dios guardtí á V . S. 1. muchos a ñ o s , como deseo. 
Santa Ke. õ d- l ínero de 1777.—llltmo. S e ñ o r , besa la 
mano de V. S- I. .su más alento seguro servidor.—.U.7-
mivl ^[iitonio ¡''¡ores. 
Ulmo. señor don Josef de (jálvc¿. 
Kxcmo. s e ñ o r : — D e s p u é s del m á s prolijo trabajo se 
ha logrado benüliciar al púb l i co de esta capital prove-
yéndole de u n í biblioteca, donde podrán satisfacerse los 
literatos que por falta de buenos libros no pocas veces 
privan al comúii de los sa/.onados frutos de sus tareaá; 
pero todavía r ü s u , para llenar los deseos d é l o s amantes 
de las letras, JUe se facilite una imprenta v algunos ins-
trumentos que! '6on indispensables para perfeccionar las 
observaciones, demostrar las verdades v enriquecer al 
publico con si-is producciones. 
E l celo de V- E. ha dispuesto se traslade de Cartage-
na á esta capital un impresor que allí existe, con la poca 
letra que l iené, pero ósta, fuera de ser muy escasa, es 
igualmente ga fada y defectuosa, que limitadamente pue-
de sufragar pai'íi papeles sueltos. 
Aunque se tí re y ú que en Quilo pudieran permanecer 
algunos instrumentos de los muchos que se condujeron 
para la exped ic ión relativa á observarla ligura de la tie-
rra, se respondió á V. 12. cuando los so l i c i tó , que ningu-
nos exist ían, y en estas circunstancias, por satisfacer 
á las obligaciones de fiscal, á la de director real de los 
estudios y á los impulsos de mi anhelo por el fomento 
de la educac ión literaria'en este reino, no omito propo-
DOCUMENTOS XXl 
ner á V. E. que, como asunto tan importante al real 
servicio y tan glorioso á la nación, se sirva informar á 
Su Majestad, por medio del Utmo. señor don Josef de 
Galvez, esta necesidad, pidiéndole se digne remediarla 
en alivio de' sus fieles vasallos, disponiendo que de las 
diferentes imprentas que en aquellos reinos tenía la Re-
ligión extiriguida, se digne destinar alguna, aunque' no 
sea del todo completa, para que, trasladada á esta ca-
pital, sirva en ella al común de todo el reino, no sólo de 
incentivo á los doctos, sinó también de facilitar las ór-
denes circulares de gobierno y asientos públicos, que 
deben ser trascendentales á todas las provincias y á los 
demás frecuentes destinos de piedad y políticos á queen 
todo el orbe civilizado contribuye el útil uso de la im-
prenta; y que, en igual conformidad, de los multiplicados 
instrumentos que Su Majestad tiene en Cádiz, donde, 
por su abundancia, ninguna falla harían Jos que puedan 
destinarse, para que, conforme al método de las nuevas 
enseñanzas, se instruya la juventud de este reino, se re-
mitan los que parezcan más oportunos al intento, de 
que resultarán notorias ventajas en los progresos litera* 
rios. á que, como verdadero padre, propende e! Rey, 
nuestro señor, y el amor del presente feliz Gobierno á 
las letras. 
Dios guarde á V. E. muchos años. Santa Fe, 4 de 
Enero de 1777.—Excmo señor, besa la mano de V. E. 
su atento y rendido servidor.—Francisco Antonio ^ l o -
reno. 
Excmd. señor doa Manuel de Flores. 
Es copia del original que por principal se remitió.— 
Flores.—(Hay una rúbrica). 
(Archivo de Indias, 116-7-11). 
Núm. 756.—Exmo. señor.—Muy señor mío :—En ¡5 de 
Enero del año antecedente, y con el número 269, noticié á 
V, E. que para contribuir al fomento de la instrucción de 
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la juventud de este reino, habla hecho se trasladara á esta 
capital un impresor que estaba en Cartagena. 
Para lograrlo fue necesario auxiliarle en el transporte 
v habil i tación de viaje, tomando el arbitrio de solicitarle 
a lgún dinero por medio de un donativo voluntario á 
que contribuyeron con las cantidades que explica, las 
personas que constan en la adjunta lista, que denota 
asimismo su invers ión . Y aunque talvez se echarán me-
nos en ella los ministros de esta Real Audiencia v T r i -
bunat de Cuentas, de los que algunos produjeron, invi-
tados, generosas ofertas, de cuyo cumplimiento se 
retrajeron d e s p u é s ; no s¿ á qué atribuir su falta de con-
currencia, cuando esperaba que, como principalmente 
interesados por varios respetos privados y comunes, 
fueran los primeros que, á imi tac ión del Regente y del 
Fiscal del crimen, excitaran los á n i m o s de otros con sus 
ejemplos. 
[í\ que ha producido de utilidad pública mi pensamien-
to, se está experimentando con s ó l o el hecho de haber 
ya conseguido que se ohaya frmado é impreso un Alma-
naque, con que no só lo en esta capital, sino en la mayor 
parte de los lugares de este reino, puedan todos saber 
los dias que son de fiesta, con ob l igac ión sola de misa, 
ó de no poder trabajar, las vigilias y abstinencias, los 
días en que viven y las d e m á s noticias que son consi-
guiente y de que ames carecían, con falta de habilidad 
y aún de cumplimiento de muchas obligaciones que exi-
je la rel igión y la cristiana disciplina. 
Y á él se ha añadido, como prueba, que el Regente 
se ha valido del mismo medio para tirar los exemplares 
de su edicto de visita, que habrían sido m á s trabajosos 
y menos claros y perceptibles del c o m ú n de las gentes, 
siendo manuscritos, á más de ser innegable que no só lo 
facilita la expedic ión de las providencias de semejante 
clase, s inó que proporciona, en la publ icac ión de las 
producciones útiles, la emulac ión al trabajo y al aplica-
do estudio. 
nOCUMENTOS x x i l ! 
No he merecido hasta ahora contestación á la citada 
carta, y, como consiguiente á lo que me propuso el fis-
cal det crimen don Francisco Moreno, como director 
tie estudios, en representación que original incluí en 
aquélla, vivia persuadido á que Su Majestad, movido 
del intlujo de V. K. y hecho cargo de los lines á que se 
dirigían mis anhelos, hubiese providenciado á beneficio 
de la ilustración de los vasallos de este reino el envío 
de alguna porción de letra de la que en esos tenia ó ten-
dría la Religión extinguida de la Compañía; mas, ha-
biendo llegado el caso de que haga falta, porque laque 
tiene el impresor es muy poca v demasiado gastada, me 
hallo precisado á recordar á V. E. este asunto, que aca-
so los vastos, preferentes cuidados que le rodean, ha-
brán impedido á Y. K. tener presente, no dudando que 
si Y. E. lo apoya, será efectivo, y que sucederá lo mis-
mo con los instrumentos pedidos de Cádiz para la Bi-
blioteca Pública que insinuó el fiscal en la que original 
incluí en mi citada carta número 256. 
Dios guarde á Y. l i . muchos años, como deseo. San-
ta Fe, i5 de Mayo de 1778. Fxcmo. Señor, besa la ma-
no de Y. [ i . su más atento y seguro servidor.—\\Iaiutel 
Antonio Flores.—(Con su rúbrica). 
Excmo. señor don Josef de Gálvcz. 
(Archivo de Indias, 117-6-5). 

17*.) 
COM PENDI I * M 
i.—Compendium privilc^'iorum et i^-ratia-
rum. . . Sánela L-'ido Novi Ro^ni Ciranatonsis. 
KxTypographic Socictatis Jcsu anno Domini 
1739. 
)( . Nnci i>n . i ! JL' U n ^ n i j . 
/., A.T ¡ I H p i C n t A CU fl ' igii l . ' t , p. -J. c Ul C/'.IlL'i.I M u t u ^ i p J l 
J e < ¡ U . \ \ \ \ . ¡ U Í l , I .i dc A^'.^lu do 
2 6 LA I M P R E N T A E N S A N T A P É . . [ 1 7 4 O 
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HOJA VOLANTE 
2.—Hoja volante. En Santafcdc Bogota. En 
la Imprentado la Compañía de Jesus. Año 
1740. 
VEHCARA, Lit. en SYueva Granada, p. 193. No J icc cs tcauiur 
ni tampoco Ibáñez , que lo ha seguido, de quú trataba esa hoja. 
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ROBLEDO FRANCISCO 
3.—(En el comienzo de la pág . r . ) Excmo. 
Señor. / Conforme à los preceptos de V. E. y 
sus finas, y par t i - / calares ¡deas, paso á for-
mar la ínflruccion General, para el mejor / 
manejo, y arreglo de las Adminiflraciones de 
Aguardientes; etc. 
Pol.—48 pp. muy mal impresas.—Suscrita t:n Santafé , á 25 de 
Noviembre de 1776, por don Francisco Robledo, asesor general del 
virreinato, y á c o n ü n u a c i o n el decreto aprobatorio del virrey Flores, 
del mthmo dia . 
Archivo de Indias . 
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A L M A N A Q U E 
4.—Almanaque. Sanlafé de Bogotá, 1778. 
IUAÑEZ, lug. citado, p. '¿04, con fecha de 178$, por errata. 
FI.OHES. Oficio al ministro GAIvcz, i5 de Mayo de 177S: 
. «IIc conseguido que se haya impreso un Almana-
que, «con que no só lo en esta capital, sino en la mayor 
parte de los lugares de este reino, puedan todos saber 
los dias que son de fiesta, con ob l igac ión sola de misa, 
ó de no poder trabajar, las vigilias y abstinencias, los 
dias en que viven y las d e m á s noticias que son consi-
guiente y de que antes carec ían.» . . . 
G U T I E R R E Z DE R I Ñ E R E S ( F R A N C I S C O ) 
õ . ^ D o n Juan Francisco Gutierrez / de Pi-
ñeres , del Consejo de S. M . su Re: / s*entc de 
la Real Audiencia de esta ciudad. Intendente 
de los Reales Exérc i tos , con destino por / aho-
ra a los de America, y Visitador General de 
todos los Tribunales de Justicia, y de Real 
Hacienda, sus / Caxas, y Ramos de ella, de 
este Nuevo Rcyno dé Granada, y Provincias 
de tierra firme, exceptuada la de Quito. / Magro 
saber ¿i todos los Vecinos, etc. 
1 hoja imp. por un lado, de 37 por 71.) cents., formada de cuatro 
trozos unidos,—Suscrita en HogotA, sin fecha, aunque consta de 
carta de su autor que habla comenzado i\ circular el iS de Mayo 
de 1778,—La letra alyo gastada, aunque la Impresión es aceptable. 
Archivo de Indias.— 117-3-36. 
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178: 
CAUSA C R I M I N A L 
6.—En ]a causa criminal, que dc oficio / de 
la Real Justicia se há seguido contra Joseph 
Antonio Galan, Natural / de Charalá, Juris-
dicción del Socorro, y demás Socios presos en 
ésta Real Car- / sel de Corthe, etc. 
Fül.—5 pp. s. f. y 3 bles. — Santcncia suscrita en Sanlafó, á 3o 
de Enero de 1782, contra Ga lán y sus consortes. 
Archivo de Indias. 
EDICTO 
7. — { ^ ) / Edicto / para manifestar / al publ i -
co /el indulto general, / Concedido por nues-
tro Catholico Monarca / el Señor Don Carlos 
I I I . / A todos los comprehendidos en las / 
revoluciones acaecidas en el año pasado / de 
mil setecientos ochenta y uno. / Publicado / 
en esta Ciudad dc Santa Fé de Bogotá / cl dia 
siete de Agosto / de 1782. 
Fcil. — Port. — v. en b l . —six pp. con el escudo d¿ armas del 
Prelado, yrabaJu en cobre al pie.--3 pp. bles. 
Fue reimpreso en la P e n í n s u l a en el mismo a ñ o . —Véase el nú-
moro ?0'>2 de nuestra l í i b l i o i e c . i h i s p a n o - a m v r i c ã n a . 
Biblioteca Medina. 
M U T I S (JOSE CEUCSTINO) 
8.—(íji) / Método general para curar las v i -
3o LA IMPHbNTA KN SANTAFÉ [1782 
ruelas. / (Colofón:) Con licencia: en S.'- Fé de 
Bogotá: en la Ymprenta Real / de D. Antonio 
Espinosa de los Monteros. Afio 1782. 
Foi .—1 hoja, en parle ü dos cols .—Método usado en México , 
que se publ icó en Santa FO aumenlado y c u n e g í d o por don Jc-né 
Celestino Mutis. 
Archivo de Indias. Para este número y el siguiente. 
T I T U L O 
9.—OJO / Don Carlos por la gracia de Dios / 
Rey de Castilla, de Leon, de Aragon, etc. 
Pol.—3 p á g s . s. f. y f. bl.— Titulo de virrey del Nuevo Heino de 
Granada para el arzobispo de; SantafO. don Antonio Caballero.--
E l título ó real cédula es de G de Noviembre de 1777, y el juramenio. 
de i5 de Julio de 1783.—Testimonio autorizado en Saniafé, <.-n 17 
del mismo mes y año . 
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INSTRUCCION 
lo.—(^)Instruccion/sobre las precauciones, 
que deben observarse / en la practica de la 
inoculación delas Viruelas, / Formada de Or-
den del Superior Govicrno. / (Colofón:) De 
Orden, y Permiso del Superior Govierno. / En 
Santa Fé de Bogota: / Por Don Antonio Es-
pinosa de los Monteros: / Año de 1783. 
Pol.—4 pp. s. f., las tres ú U í m a s à dos cois. 
Arch ivo de Indias.— (i [ 6 -7 -4 ) .—B. Varela Orbegoso (Lima). 
IRAÑEZ, l u g . citado, p . 305. 
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I7B4 
M A S U S T K G U I ( F U . P E D R O ) 
11. — >í< Ar te de cons t rucc ión: por el M. Ud0-
P. .Mro. Fray Pedro Masuslcgrui, Oiíinídor, y 
Procurador General de la Provincia de Pre-
dicadores de San Antonio del nuevo Rcvno 
V 
de Granada. Santafé de Bogotá, 1784, S.-
I n \ \ K z . l u ? . cit.. pÁü. ;*iõ. sin ¡nJ ícar autor. Copiamos el titu-
lude una edición sevillana de 1777. L a s hay de fecha posterior, pc-
ninsiilares y americanas. 
E X T R A C T O 
12. — { : t ; ¡ K x t r a c t o ' d e las / primeras j u n -
tas, / celebradas por la / Sociedad Keonotniea/ 
de los Amigos del Pais / en la villa de Mom-
pox, / Provincia de / Cartagena / de Yndias./ 
Desde 12. de Septiembre, / hasta 19. de D i -
ciembre / de 17S..j. / ¡¡'"Hele doble . Kn Santa l^e 
de l í o g o t a / Por Don Antonio Espinos;.» de 
los / .Monteros, Ympresor Peal. 
alíir^a.ln, —puri. —v. en M . — IWLÍS. 
Ai'ChtM) de Indias. 
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VERGARA, obra citada. 
G A Z E T A 
i3.—Gazeta de Santafé. Santafé de Bogotá, 
1780. 
«Bajo el gobierno del Arzobispo-Virrey se hizo el pri-
mer conato de la prensa periódica: el 3i de Agosto de 
1785 había aparecido el número primero de una Gacela 
de Saiilafé, de exiguo tamaño, que no' contenía cosa de 
importancia, y que no pudo pasar á número tercero.» 
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O R A C I O N F U N E B R E 
14.—Oración fúnebre predicada en Santafé 
en honor de un religioso hospitalario. Santa 
Fe de Bogrotá, por don Antonio Espinosa de 
los Monteros, 1786. 
IBAÑKZ, luff, c i t . , sin mAs indicaciones . 
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A S U L A Y L O Z A N O (JOSE LUIS DE) 
i5.—>J</ Historia/de Christo Paciente / t ra-
ducida del Latin al Castellano: / Por el Doctor 
Don Josèf Luis de Asula, y Lozano. / (Viñeta), 
Con las licencias necesarias: (Línea de viñe-
tas). En Santa Fê de Bogotá. (Otra tinea de 
viñetas). En la Imprenta Real de Don / Anto-
nio Espinosa de los Monteros. / Año de 1787. 
Dos v o l ú m e n e s en 4.° ('jo5 por i5o mm.).—El primero consta de 
t i tulo, reverso en bL—Dedicatoria: A l muy venerable y religioso Mo-
nasterio de mi s e ñ o r a Santa Clara... De su m á s agradecido cape-
llán Josef Luis Asula y Lozano, p á g s . 3 y- 4. —Prólogo al lector, p á g s . 
5 y 6. — P r ó l o g o ÃlaHi s to r i a , p á g s . 7 á i5; reverso en b l . , empezan-
do en la p á g . 17 L a Histo?- ia de l a P a s i ó n de J e s u c r i s t o se divide 
en sus principales pasos, y és tos en sus m á s notables acciones, y 
comprendiendo cuatro pasos ó cap í tu los , divididos respectivamente 
en veinte y cuatro, cinco, once y nueve acciones, hasta el fin del 
primer tomo, p á g . ••3o; sigue una hoja en b l . —Indice de los cap í -
tulos de este tomo, índ ice de las cosas notables y erratas, suman-
do eso numeradas +2- I -2 + 44-2. sin numerar, — 240 págs .—El TO-
MO SEGUNDO, con la adic ión de esas dos palabras debajo del gra-
badito, tiene el mismo ti tulo que el primero; comienza con el paso 
quinto, p. 3, y termina en el déc imo tercio, p. 263, nueve pasos, que 
respectivamente se componen de nueve, cinco, doce, doce, cuatro, 
tres, tres, dos y diez y nueve acciones, con cuatro meditaciones en 
el s é p t i m o . — S i g u e n Epilogo, p á g . 2&3, y una Advertencia del tra-
ductor á los cr í t icos , p á g . 264: d e s p u é s Indice de los capitules, ín-
dice de las cosas notables, erratas y p á g . en b l . , resultando 264, 
numeradas, + 3 4- 3 + 2, sin numerar. - 272 p á g s . Todas las p á -
ginas terminan con reclamo de palabra ó silaba; los pliegos del 
primer volumen llevan las signaturas desde A hasta P, y los del 
segundo, desde a hasta r y *,•*—El papel, de hi lo , parece ser de 
distintas procedencias, pues se observan las siguientes filigranas; 
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un buey y debajo ARADO; un toro con PIORETTO; un toro y debajo Po-
M . K i i t ; un guerrero romano montado en un cabal lo a l galope y de-
bajo BFIRNARDO; un personaje romano en carro con v iga y las letras 
PP en la esquina de a lgunas p á g i n a s , q u e no l levan otra marca de 
f áb r i ca . 
B i b i . de Vi l lanueva y Ge l l rú (Museo Balaguer) , 
VERGARA, Lit . en Nueva Granada, p, 247. 
IBAÑEZ, l u g . c i t . , pAg. 3o5. 
«Por lo que hace al traductor añadiremos, dice aquel 
autor, que era bogotano y clérigo y no se conoce de él 
otra obra ... El estilo de la traducción es el que regía en 
aquella época, pero despojado de los gongorismos que 
ya comenzaban á desaparecer del todo en la lengua es-
pañola». 
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P A P E L PERIODICO 
iG.—Papel periódico de la Ciudad de / San-
tafé de Bogotá / (Colofón:] Con licencia de es-
te Real y Superior Gobierno. 
4 °—Con excepción de este primer n ú m e r o , que salió el miérco-
les 9 de Febrero de 1791, todos los d e m á s a p a r e c í a n los viernes, y 
cada uno consta invariablemente de ocho p á g i n a s , pocas veces con 
distintos tipos de letras en el mismo número ,—El ú l t imo , que fue 
el 26?. a p a r e c i ó el 6 de Enero de 1797, terminando en la p â £ . 1620, 
pues la foliación c o n t i n u ó desde el pr incipio . Viene d e s p u é s una 
uPrevenciónn del redactor, que consta de una hoja s. f., en que, co-
mo conc lu s ión del pe r iód ico , daba en 19 p á g s . y t b l . la Vtfemoi'ia so-
bre ¿JS c a u s a s , n a t u r a l e z a y c u r a c i ó n de los cotos en S a n L a f é , por 
Fr. Vicente Gi l de Tejada, y una hoja con una real orden sobre la 
curac ión de la a l ferec ía ó p a s m o , y se p u b l i c ó , seg-ún parece, con 
el n ú m . 237. 
El n ú m . 259 s a ü ú e¡ 2 de Septiembre de 1796, y el siguiente el 
2de Diciembre, «á causa de una notable d e s c o m p o s i c i ó n ocurrida en 
los moldes y p iezas» . 
Como muestra tomamos al acaso el contenido de cuatro nú-
meros: 
NI';M. 237.—Pdí?s. 1379-1386.—Advertencia sobre la pub l i cac ión 
de la «Elegia que consagra una musa americana á ta memoria de 
Luis XVIi ) . —Elegia.—Elli tulo dentro de un cuadro de v iñe t a s . Sin 
pie de imprenta . 
NÚM. 238.—Viernes 1 d e A b r i l de 1795-—P^gs. 1387-1394: Re-
í lexiones de una dama filósofa sobre un punto importante de edu-
cación p ú b ü c a . — E p i g r a m a . 
NÚM. 239. —Viernes 8 de A b r i l de 179G.—Págs. 1395-1 o-?.—Carta 
al editor del doctor Nicolás Moya de Valenzuela, remitiendo el art i-
culo «Las extravagancias del" siglo ilustradon. Comienzo de este 
art iculo. 
NÚM. 240.—Viernes i de A b r i l de 179G. — P á g s . i4o3-u io ;— Conti-
n u a c i ó n del ar t iculo anterior.—Soneto sobre las ú l t imas ó r d e n e s 
para un sacerdote. 
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S e g ú n resulta de una nota del n ú m , 194, la s u s c r i p c i ó n deb í a 
impor tar 14 pesos al ano. 
M . K. 
Entre los colaboradores del periódico debemos con-
tar á don Francisco Martínez, de quien luego hablare-
mos. 
«De acuerdo con los principios indicados en el pros-
pecto, el autor ha desarrollado su trabajo, el que en oca-
siones embellece con disquisiciones lijerasy agradables». 
SKINNER, çPresent state of }Jerú. pág. 36i. 
En E l Mercurio Peruano del 28 de Abril de 1791 se 
publicó un artículo crítico-noticioso del Papel periódico, 
del cual copiamos el siguiente párrafo: 
...«De todos modos, la empresa es apreciable,y puede 
mejorarse y perfeccionarse con el discurso del tiempo. 
De c o ñ u d o tiene á su favor el empeño con que la mira 
aquel Excmo. señor Virrey, declarado protector de las 
letras y de los literatos, la buena acogida que ha tenido 
entre aquellos regnícolas, y, finalmente, el mucho pun-
donor de aquel público, que ya se halla comprometido 
en la continuación del periódico, y debe sostenerlo por 
no acreditarse de inconstante y ridículo á los ojos de to-
do el mundo». 
«El gobierno de este virrey (Ezpeleta), dice Restrepo, 
fue, por lo general, vigoroso, activo, ilustrado y bené-
fico á la Nueva Granada, por cuya prosperidad y adelan-
tamiento se interesó el Conde Bzpeleta. Persuadido de 
que los papeles públicos y la imprenta son el vehículo 
de las luces, hizo venir de la Habana á don Manuel del 
Socorro y Rodríguez, hombre de buena literatura y de 
excelentes costumbres, á quien puso de bibliotecario, y 
le encargó la redacción de un papel semanal titulado: 
Periódico de Santajé de'Bogolii (año de 1791, Enero 1/). 
Este fue el primer papel periódico que desde la conquis-
ta se publicara en Nueva Granada. Una gran parte se 
empleaba en artículos sobre literatura ó historia natu-
ral, insertándose también algunos extractos de gacetas 
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españolas. Sirvió mucho para inspirar á la juventud 
granadina el gusto por la literatura y buenos estudios, 
á lo que también contribuyó su redactor Socorro, que 
se complacía en dar lecciones y en formar á los jóvenes 
sus amigos. En aquel periódico se publicaron algunos 
descubrimientos del doctor Mutis sobre las quinas ofici-
nales 0 aplicables á la medicina; las ciencias, ta huma-
nidad recibieron el beneficio de conocer mejor este es-
pecifico contra las fiebres. Dicho papel duró por todo 
el tiempo del gobierno de Ezpeleta.—•Historia Je la Re-
volución de Colombia, t. I, pág. 73. 
«Ezpeleta trajo al literato que más debe admirar la 
posteridad granadina, y cuya memoria debe ser eterna, 
como la de ningún otro, en esta nación: hablamos del 
insigne don Manuel del Socorro Rodríguez. 
«Era, este prócer de nuestro periodismo, natural de 
la villa de Vallamo ó Bayamo, en la isla de Cuba, de 
profesión carpintero, y mantenía con este trabajo ma-
nual su familia, compuesta de dos hermanas, y estudia-
ba, al mismo tiempo, humanidades. Presentóse solici-
tando que se le examinara en ellas: la novedad de la 
solicitud hizo que fuera aceptada, y en el examen se le 
señaló tesis para un sermón, que improvisó, granjeán-
dose muchos aplausos. No sabemos con qué motivo se 
relacionó con el señor Ezpeleta, ello es que al separarse 
éste del gobierno de esa Isla, trajo á Rodríguez y llega-
garon juntos á esta capital. Ezpeleta lo nombró al pun-
to bibliotecario, con un sueldo de doscientos ochenta 
pesos anuales. Rodríguez ocupó desde entonces, hasta 
su muerte, un cuarto en el mismo edificio: satisfecha 
y colmada su honrada ambición, aceptó de lleno su mi-
sión y no la desmintió nunca. Dedicóse á hacer literatu-
ra en la Nueva Granada, fomentando à muchos jóvenes; 
y para dar solidez á sus trabajos, aliento á los ensayos 
y publicidad y decoro á la literatura patria, se dirigió á 
la imprenta. 
«Don Manuel del Socorro Rodríguez fundó entonces el 
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tPapelperiódico de Santa Fe de Bogotá, cuyo primer nú-
mero apareció el 9 de Febrero de 1791. liste periódico, 
que tenia 4 fojas en 8.°, apareció semanalmente y con 
regularidad hasta el número 270(Febrero de 1797) mien-
tras le duró el impulso que le habla dado el señor Ezpe 
leta, su decidido protector. Incansable era Rodriguez: 
en 1806 lo encontramos publicando E l •'/{edaclor Ameri-
cano, y en seguida el Alternativo del '¡Redactor America-
no; ambos periódicos llegaron sólo al número 48 el 
primero y hasta el 27 el segundo. Proclamada la revo-
lución de 1810, todavía el bondadoso Rodríguez, que era 
realista, por la humilde y simpática sencillez de su co-
razón, v que había llenado su periódico de poesías en 
honor de los Reyes de España; todavía, decimos, dió á 
luz otros periódicos, entre ellos la Constitución Feliz, de 
los que no pudieron salir sino muy pocos números, por-
que su modesto y mediano pero laborioso ingenio, se 
eclipsaba ante los robustos talentos de Caldas, Zea, Na-
riño, los tres Gutiérrez ( José María, Frutos y José Gre-
gorio) Acevedo.- Padilla. Pombo, Valenzuela y tantos 
otros hijos de 1810. Así fue que, entre tantas tumultuo-
sas escenas y tan brillantes personajes, lá inofensiva y 
apacible existencia del venerable habanero se eclipsó, y 
ni se hizo mención de su muerte, acaecida en la paz del 
Señor, en 1818». — VERGARA Y VERGARA, Literatura en 
Nueva Granada. 
«lie aquí unos apuntes de la biografia de don Manuel 
Socorro Rodríguez. Nació en la ciudad de Bayamo. en 
5 de Abril de 1658, dedicándose al oficio de carpintero 
en sus primeros días. Deseando salir de ese estado, pi-
dió al rey don Carlos 111 que le proveyese en algún des-
tino literario, previo el examen que se le hiciera, desem-
peñando programas en prosa y verso y otros ejercicios 
de bellas artes. Fn E l Mensajero Semanal de Nueva 
York, en el tomo 11, núm. i," y siguientes se publicaron 
discursos y octavas que compuso, y aprobados sus re-
sultados, le hizo S. M, bibliotecnrio de Santa Fe de Bo-
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gota: allí redactó el primer periódico literario en que 
fue algo dado al cutteranisino, y. se hizo notable por 
otros trabajos c i e n t í f i c o s , N u e s t r o amigo el señor don-
Miguel Rodriguez Ferrer ha publicado datos muy cu-
riosos sobre Rodriguez, que recomendamos á. nuestros 
lectores; no es.exacto ciiando llamó pardo á Rodríguez; 
no seria imposible que tuviese algunas gotas de sangre 
africana; pero sus padres se reputaban por blancos y lo 
prueba que la partida de bautismo de don Manuel se 
encuentraen el libro de españoles blancos en su patria». 
BACHILLER-—Apuntes para la hist, de las leiras, tomo 1, 
pág. 179. 
Véase también á Plaza, Memorias para la Historia de 
Sueva Granada, pág. 367. 
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D U R A N Y D I A Z ( JOAQUIN) 
17.—Guia de forasteros del Nuevo Reino de 
Granada según el estado actual en el presen-
te año de 1793. La da a luz don Joaquin Du-
ran y Diaz, Capi tán del Batallón Auxil iar de 
la Ciudad de Santafé de Bog-otá, capital del 
Reino. Con licencia del Superior Gobierno. 
16.•—164 p á g s . 
VERGARA, [At . en N u e v a G r a n a d a , pág-. 277. 
IBAÑEZ, l u g . cit-, p á g . 3o6. 
Habla el autor: 
«Cuando todas las naciones de la sabia Europa, y á 
su imitación las capitales de la rica y opulenta Améri-
ca han adoptado la publicación de una Guia de Foras-
levos, parece excusado analizar aquí su utilidad, y mu-
cho más querer persuadir sus ventajas, ya respecto del 
curioso, del pretendiente, del litigante y del hombre de 
negocios: aquella generalidad es su mejor apología. 
«Esto supuesto, ya parece que era tiempo que esta 
capital del Nuevo Reino de Granada, que bajo el sabio 
é ilustrado gobierno del actual Excmo. seiíor Virrey ha 
recibido tanto fomento en las buenas obras públicas, 
principiadas y acabadas, de caminos, puentes, hospi-
cios y otras tan benéficas á la humanidad, gozase tam-
bién de ésta, por lo cüal fuera conocido de propios y 
extraños, ya registrando el número de sus provincias y 
poblaciones, ya conociendo los sujetos que las gobier-
nan en lo espiritual y temporal, y ya sabiendo los di-
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ferentes miembros de justicia civil y militar de que cons-
ta la organización de su cuerpo. 
«Esta es, pues, la obra que bajo los auspicios y pre-
ceptos de tan digno gefe emprendió mi celo y ha con-
cluido el deseo de ser útjl en alguna cosa á la patria. 
Ella no es una dbra original; pero no por eso dejará de 
juzgar cualquiera los afanes, tareas, pasos y correspon-
dencias que me habrá costado adquirirlas noticias de 
que consta: por esto, y ser la primera, deben disimu-
larse los defectos que tuviere, pues ya para el siguiente 
año, sobre que serán más^correctas sus noticias, se au-
mentarán otras, no menos necesarias para el perfecto 
conocimiento de todo el reino. 
«Si el tiempo y el deseo de publicarla este año no 
me estrechasen, hubiera formado desde luego un dis-
curso histórico para manifestar los principios de con-
quista y población que tuvo este reino y el aumento 
progresivo en que desde sus primeros ilustres conquis-
tadores hasta los presentes generosos vecinos, han ido 
teniendo las letras, las artes, la agricultura y el comer-
cío; pero los buenos y amantes patriotas tendrán el 
gusto de leerlo en la del año venidero, concluyendo aho-
ra con ofrecer de nuevo á la patria mi deseo de ser-
virla.» 
M A R T I N E Z ( F R A N C I S C O ) 
18.—De la fuerza de la fantasía humana, por 
D. Luis A. Muratore, traducido al español por 
D. Francisco Martinez. Santafé de Bogotá, 
1793. 
IBAREZ, lugarcUado, p . 3o6. 
D. Francisco Martínez sirviódurante algunos años un 
curato en el obispado del Cuzco, obtuvo en España una 
dignidad en la Catedral de Zamora, de la que fué pro-
movido á otra de Pamplona, y de aht al deanato de la de 
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Santafé, donde fué provisor, gobernador del obispado y 
comisario del Santo Oficio y de Cruzada. Había estado 
dos veces en Roma, y visitado París, Milán, Madrid y 
otras ciudades europeas. Falleció en la hacienda de 
Cosupo* inmediata á Santafé, á fines de Noviembre de 
1794. Dejó inéditos varios trabajos, y fue, como hemos 
dicho, colaborador del Papel periódico de Santafé. 
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19.—Derechos del hombre y del ciudadano. 
Esta famosa pieza no pasaba de medio pliego de 
papel, una hoja en 4.", por consiguiente. La tirada fué, 
más 6 menos, de cien ejemplares, los cuales, con excep-
ción dedos, los quemó to vi os su autor. Nos imaginamos 
que en e¡ proceso seguido al autor ó traductor mejor 
dicho, don Antonio Nariño, figuraría alguno de ellos, 
pero no pudimos encontrarlo. Es probable, por lo tanto, 
que no exista ninguno. Por esto se explicará también 
por qué resultaron inútiles las pesquisasdel Santo Ofi-
cio de que luego hablaremos. 
Nariño dice en su defensa que dió el papel por venido 
de España. .¿Púsole acaso al intento el pié de imprenta 
de algún taller peninsular? 
Plaza, al hablar del folleto en sus (Memorias para la 
historia de Nueva Granada, páginas 377-380, dice: 
«Circuló á las calladas y por algún tiempo esa produc-
ción entre los jóvenes ilustrados y otros patriotas. Coin-
cidió esta publicación con la fijación de varios pasquines 
contra el Gobierno español, que revelaban ideas revolu-
cionarias!). 
Oigamos ahora á Vergara, Uleralura en Nueva (ira-
nada, páginas ^86-287: 
«Nariño tradujo é imprimió en una imprenta de su 
propiedad, que manejaba don Antonio Espinosa, los fa-
mosos Derechos del hombre proclamados en Francia. 
Esto sucedió á principios de 1794, y el 20 de Agosto 
del mismo año se presentó el español don Francisco 
Carrasco denunciando este hecho al Virrey. Dióse co-
46 LA IMPRENTA EN SANTAE'É [ I 794 
nocimiento á la Audiencia, la que inició un sumario 
dividido en tres partes: uno por conato de sedición; otro 
por pasquines y libelos; y el tercero sobre impresión 
de los Derechos del hombre, que correspondia á Nariño, 
quien resultó ser el responsable. Tocó esta causa al 
oidor don Joaquin Mosquera y Figueroa, y t i se tras-
ladó en persona á la casa de Nariño, que se dió preso 
en sup ínanos . Siguióse la causa y fue sentenciada, con-
denando á presidio y extrañamiento á Nar iño. al abo-
gado doctor José Antonio Ricaurte, que había dado su 
firma para el escrito de defensa, y al impresor don An-
tonio Espinosa. Nariño fugó en el puerto de Cádiz y 
pasó de incógnito á Madrid, vió que su causa tomaba 
mal aspecto, y se fué á Par ís á negociar la independen-
cia de su patria. Acababa de subir al poder el tribano 
Tallién, y con él tuvo una conferencia el proscripto 
santafereño. Tallién le manifestó ardientes s impat ías 
por su causa, pero le dijo que Francia, amenazada en 
el interior y en el exterior, no podía auxiliar á Nueva 
Granada. Dirigióse entonces Nariño á Londres v logró 
conferenciar con el Ministerio, de quien recibió igual-
mente respuesta negativa; y desesperando va de que su 
patria se independizase por auxilios extranjeros, deter-
minó venir á probar fortuna en su seno, para ver si con 
sus propias fuerzas podia el virreinato adquirir su in-
dependencia. Penet ró por la Guaira y Cúcuta , llegó á 
Santa Fe cuando ya gobernaba el reino don Pedro Men-
dinueta: vióse á punto de ser cogido y determinó en-
tonces hacer de la necesidad virtud, negociando su en-
trega con el Virrey, por medio del arzobispo señor 
Compañón, quien obtuvo la garantía de la vida en cam-
bio de la entrega de la persona. Mendinueta le recibió 
declaración instructiva, y en ella, dice el señor Restrepo 
en su Historia de Colombia, «delató á sus compañeros 
de conspiración, conducta débil que le ha atraído justas 
censuras». Mas, lo que calló el señor Restrepo fue que 
los compañeros de conspiración que delató fueron Ta-
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üién y Peel, ministros de dos grandes naciones euro-
peas, y don Josú Caro, habanero, residente en Par í s , 
y todos tres fuera del alcance de la policía del Virrey 
de Santa I7e. Delató también seis curas realistas que 
había conocido en su viaje por las provincias del norte, 
y cuyo realismo de t e rminó castigar con un susto ino-
fensivo. Con esta original delación, que abona su pre-
sencia de espír i tu , satisfizo la exigencia del Virrey y las 
condiciones de su entrega. Por lo que hace á sus ver-
daderos c o m p a ñ e r o s de conspiración (Lozano, Acevedo, 
Torres, los Gutierre/., etc., etc.) excusado es decir que á 
ninguno delató, y oí señor Virrey, muv satisfecho con 
el descubrimiento de que Tal l íén era conspirador, no 
tuvo ni para qué sospechar que en el patriciado de San-
ta Fe estaban los que iban á dar en tierra con su auto-
ridad. Nar iño fue puesto en libertad y se retiró á su 
quinta de Pucha, donde se ent regó á explotaciones agrí-
colas, completamente desconocidas entre nosotros y 
que volvieron á darle a lgún caudal para mantener su 
familia. En la confiscación de sus bienes, ordenada por 
la Audiencia en 1794, había perdido una fuerte suma, al 
mismo tiempo que habían hecho lastar á sus fiadores 
el valor de la fianza. Estaba en su retiro cuando el nue-
vo virrey señor Amar y Borbón lo hizo poner preso 
otra vez y lo mandó á Cartagena en compañía del oidor 
Miñano. F u g ó en el Magdalena, pero al l l e g a r á Santa 
Marta fue denunciado y cogido de nuevo y remitido á 
Boca Chica, en donde permaneció hasta que la revolu-
ción de 1810 lo puso en l ibertad». 
La carrera posterior de Nariño la encontrará contada 
el lector en esta misma obra de Vergara y en las págs . 
37 y siguientes del tomo I de la Historia dela revolución 
de Colombia de Restrepo. 
l iemos tenido en las manos el proceso de Nariño y 
Ricaurte: es voluminosís imo y, por supuesto, del más 
alto interés histórico, pero cuyo examen y análisis nos 
llevarla mucho más lejos de lo que permiten estos apun-
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les bibliográficos. Vamos.sin embargo ,á copiar dos frag-
mentos de la defensa de aquel prohombre neogranadino 
en la 'parte que nos toca y un extracto que de la causa 
se hizo en el Consejo de Imlias. 
En su defensa, fechada en Sanlafé, á 19 de Octubre de 
1795, dice Nariño que «pudiéndose imprimir sin licencia 
todo folleto que no pase de un pliego, estando el papel 
de los Derechos del hombre en menos de medio pliego 
de papel de marca, no era preciso para su impresión 
hacer uso de la confianza que merecía .al Gobierno». 
Agrega en seguida: 
«Yo tenía una imprenta y mantenía á mi sueldo un 
impresor; vino á mis manos un libro, y vino de las ma-
nos menos sospechosas que se pueden imaginar: fuera 
de esto, se me dió sin 'reserva. Encont ré en él los de-
rechos de! hombre, y que yo también había leído es-
parcidos acá y allá en infinitos libros y en los papeles 
públicos de la nación. El aprecio en que aquí se tiene 
del Espirilu de los mejores diarios, en donde se encuen-
tran á la letra los mismos pensamientos, me excitó la 
idea de que no tendría mal expendio un pequeño im-
preso de los derechos del hombre, trabajado periantos 
sabios. Esto es hecho: tomo la pluma, traduzco los De-
rechos, voime á la imprenta, y, usando de la confianza 
que para imprimir sin licencia he merecido al Gobierno, 
entrego, delante de todos, "el manuscrito al impresor, 
que ¡o compuso en aquel mismo dia. En estos interme-
dios, me ocurrió el pensamiento de que, habiendo mu-
chos literatos en esta capital que compran á cualquier 
precio un papel bueno, como que he visto dar una onza 
de oro por el prospecto de la Enciclopedia, sacaría 
más ganancia del impreso suponiéndolo venido de fuera 
y muy raro. Vuelvo á la imprenta con esta nueva idea, 
y encerrado con el impresor, tiro los ejemplares que me 
parecieron vendibles, ciento poco más ó menos; encar-
go al impresor el secreto que era regular para dar al 
papel por venido de España; salgo con unos ejemplares 
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de la imprenta y encuentro al pí»so comprador para un 
ejemplar, doy otro á un sujeto, y aquí paró Ja negocia-
ción, porque un a m i g ó m e advir t ió luego que, atendi-
das las delicadas circunstancias del tiempo, este papel 
podia ser perjudicial. Inmediatamente, sin exigirle los 
fundamentos de su aserción, no obstante de eütar yo 
satisfecho de que todo lo que el papel contenía se ha 
impreso en Madrid y corre libremente por toda la na-
ción, traté de recoger los dos únicos ejemplares que an-
daban fuera de mi casa y todos los otros los quemé al 
instante». 
Extracto del Consejo, de 8 de Noviembre de 1799: 
«Excmo. señor :—En el año de 1794 fué preso en la ciu-
dad de Santa Fe, Nuevo Reino de Granada, don Antonio 
Nariño, por haber impreso en su oficina, sin licencia, 
un escrito que él mismo tradujo del francés, intitulado 
Los derechos del hombre y del ciudadano. Pave, no vol-
verlo á repetir ni molestar la atención de V. E. con de-
talles inúti les, bas tará decir que este escrito contiene 
las máximas que anuncia su titulo y que todo el mundo 
ha oído en estos ú h i m o s años. Don Diego Espinosa, 
oficial de la imprenta de Nar iño , que ayudó á la impre-
sión, fué también preso por la misma Audiencia, que 
formó la causa á los dos, en virtud de la delación hecha 
por varios sujetos que tuvieron noticia de este papel. 
Espinosa confesó muy pronto, y Nariño, aunque al prin-
cipio lo negó , no tardó en confesarlo igualmente, aña-
diendo que había retirado ó recogido los ejemplares que 
se distribuyeron al principio, desde que llegó á cono-
cer que podía ser perjudicial su lectura. 
«Reconocidos sus papeles, nada se encontró en ellos 
ni en toda la casa que tuviese relación con las ideas del 
impreso, sinó algunas inscripciones á la filosofía, á la 
razón, etc., que debían acompañar varios retratos de 
filósofos y hombres célebres, aunque algunos de ellos, 
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en el juicio de muchos, de op in ión ' Judosa , como Fran-
ckiin, Platón, Rousseau, etc. 
«Llegó el caso de que se oyese la defensa de Nariño, 
que la confió á don Josef Antonio Ricaurte, agente fis-
cal de lo civil de dicha Audiencia. Presentó Ricaurte 
un largo escrito en defensa de Nar iño , y, protestando 
ser su ánimo no ofender en nada ni al Gobierno y á los 
magistrados, ni á los usos y opiniones más sagradas,' 
su alegación, al recorrer los diferentes puntos del papel 
Los derechos del hombre, fue una continua apologia de 
sus máximas, tratando de probar que, pues eran confor-
mes á la razón y á la verdad, su autor ó publicador no 
merecía ser castigado por ello. 
«Inmediatamente que se presentó[este escrito á la Au-
diencia, mandó ésta que se prendiese á Ricaurte y se re-
cogiesen el original y las copias de su alegación. 
«Aquí parece exigir la claridad que se deje por un mo-
mento á Ricaurte para volver á Nar iño. Quedó éste in-
defenso, pues ni le sirvió el escrito de Ricaurte ni se le 
dió otro abogado; pero como él y Kspinosa estaban con-
fesos en el hecho de la impresión, la Audiencia pronun-
ció sentencia condenando á Nariño á diez años de 
presidio en uno de los de Africa, á elección de Su Ma-
jestad, extrañamiento para siempre de los dominios 
de América y confiscación de sus bienes, y á Espinosa 
á tres años a las fábricas de Cartagena, destierro perpe-
tuo de Santa Fe é inhabilitación para el ejercicio de 
impresor, acordando, además, que se consultase esta 
sentencia con Su Majestad y remitiendo á Nariño á es-
tos reinos bajo partida de registro, como en efecto se 
ejecutó. 
«Noticioso el Rey de esta sentencia, se sirvió confir-
marla por medio del Pr íncipe de la Paz, señalando el 
presidio del Peñón para Nar iño. Pero apenas llegó 
éste á Cádiz, cuando se escapó del barco en que venía, 
se encaminó á la corte para ver por si mismo el sem-
blante que tenia su causa, y como hubiese sabido que 
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se confirmaba la sentencia de Santa Fe, se fué á Fran-
cia, frustrando todas las diligencias de los que le bus-
caban en Madrid y en España ; de allí pasó á Inglaterra, 
y en ambas partes buscó su salud en una sublevación de 
su pais, á que no quería renunciar; y su resentimiento 
contra el Gobierno español se explicó seña ladamente 
con los ingleses, solicitando á aquel Gobierno para que 
adoptase sus miras y le prestase auxilios para sublevar 
aquella parte de la América y hacerla independiente. 
Gomo no consiguiese más que esperanzas vagas y lar-
gas, se volvió á su país, donde no encontró tampoco 
la disposición que se figuraba; presentóse al Arzobispo 
delatándose él mismo y ofreciéndose á declarar cuanto 
había hecho en su ausencia, y el estado de las diligen-
cias de los que maquinaban la sublevación, pero con la 
condición de que no se abusase de esta entrega propia 
y voluntaria ni de sus declaraciones para perderle, sino 
que, antes bien, se mirasen como un reconocimiento de 
unos errores y procedimientos de que estaba comple-
tamente arrepentido y que debía producirle un perdón. 
«En efecto, se presentó al Virrey, que le arrestó y pro-
cedió á oir sus declaraciones y á hacerle preguntas 
sobre la interpretación de cartas detenidas y otros par-
ticulares; á todo lo que contestó Nariño con el mayor 
aire de verdad, delatándose á si mismo y dando luces 
sobre las ramificaciones de la conjuración, de que exis-
ten varias noticias en el expediente. 
«Este es el último estado de Nar iño. que tradujo é im-
primió un papel crítico, sobre todo en aquellas circuns-
tancias; que viéndose cerca de un presidio, se escapó y 
maquinó , aunque sin fruto, contra la dependencia le-
gitima de su país; que, reconocido, se delató á si mismo 
y descubrió cuanto podía importar al Gobierno, y últi-
mamente, que por una cadena de sucesos imprevistos 
y por la distancia de las colonias y la metrópoli , sufre 
en la incertidumbre desde el ano de 94. 
«Ricaurte fue transferido á Cartagena de Indias, donde 
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siguió arrestado, pero disfrutando de mucha libertad; al 
cabo de algún tiempo la Audiencia de Santa Ke consul-
tó á Su Majestad sobre el destino de este individuo, y 
ei Rey se sirvió de mandar, por medio del mismo señor 
Principe de la Paz, en Septiembre de 96, que expulsase 
á Ricaurte de los dominios de España ¿ Indias, confis-
cándole sus bienes con aplicación á la Real Cámara . 
«La llegada á América de esta real resolución coinci-
dió, poco más ó menos, con la aparición de N a r i ñ o e n 
aquellos dominios, lo que hizo temer á aquellos magis-
trados, que desde entonces pensaion en buscar un pre-
texto decente con que autorizarse á custodiar con más 
resguardo la persona de Ricaurte, que, como queda di-
cho, gozaba en su arresto de cierta libertad. 
«Este medio se halló, aunque no dicen cómo, y la Au-
diencia y el Virrey de Santa Fe han representado á Su 
Majestad que, venerando como deben la soberana re-
solución, habían diferido todo procedimiento con Ricaur-
te desde la aparición de Nari ño, hasta ver en qué pa-
raban las declaraciones y noticias de éste, y no podían 
menos de hacer presen te á Su .Majestad que si se expul-
saba de aquellos dominios á Ricaurte, hombre proscrito, 
infestado por sus principios y exasperado por sus tra-
bajos y pérdidas, se seguirán malís imas consecuencias, 
pues se le facilitarán arbitrios para maquinar contra la 
tranquilidad del país por medio del extranjero v de los 
amigos y deudos que deja en Santa Fe, y que, además, 
la quietud de que ahora goza aquella parte de la A m é n -
rica podría ser alterada con una providencia ruidosa. 
Concluye su consulta la Audiencia, á la que se refiere 
el Virrey, esperando la real resolución para ejecutarla 
sin más dilaciones, y protestando que se ha atrevido á 
representar subre la suerte futura de Ricaurte, á pesar de 
la soberana determinación, porque asi ha creído deberlo 
hacer para el mejor cumplimiento de su obligación. 
«Sobre S'ariño nada consulta úl t imamente la Audien-
cia; sin duda se seguían turnando declaraciones, pero 
17941 '-A IMPHKNTA UN SANTAl-'K 53 
ya bay muchas en el expediente que prueban la franque-
za con que Narifio ha descubierto toda la trama del com-
plot y que pudieran provocar una decisión final. 
«Al mismo tiempo que se informa Su Majestad delas 
causas de estos dos individuos, conviene poner en su 
alta consideración que Nar iño ha sufrido muchos años 
de prisión y muchas privaciones, y que ha acabado por 
dar la única prueba que puede ofrecer un delincuente de 
que reconoce sus extravíos y de que ha mudado su co-
razón; que Uicaurte escribió proposiciones contrarias al 
ííobierno de su pais en una alegación que presentó en 
el tribunal para defender á su cliente de lo.s cargos que 
se le hacían por iguales principios; pero que, además de 
no habérsele oído en justicia sus defensas, ha sufrido 
también las prisiones v la confiscación; y, ú l t imamente , 
que sea lo que quiera la suerte que la justicia del Rey 
depara à estos infelices, la humanidad clama por am-
bos y el Virrev y la Audiencia, además , por Ricaurte 
para que se les saque del estado penoso de la incerti-
dumbre, poniendo fin á sus antiguas causas con una 
pronta decisión. 
«V. E. resolverá con Su Majestad lo que tenga por más 
conveniente.—8 de Noviembre de 99.» 
(Archivo de Indias, Papeles de Estado, legajo 4.-) 
Esto por lo que toca a la autoridad civil . Veamos aho-
ra lo que ocurría al respecto en los Tribunales de la In-
quisición. 
De los libros perseguidos entonces por el Santo Ofi-
cio, ninguno más interesante, en efecto, que Los Dere-
chos del hombre. Había sido incluído ya en el edicto 
publicado en Cartagena el i3 de Diciembre de 1789, pe-
ro sin resultado alguno. En estas circunstancias, el V i -
rrey dirigió un oficio al Tribuna!, manifestando que el 
objeto de aquel impreso «era seducir á las gentes fáciles 
ó incautas, con especies dirigidas á favorecerla libertad 
de religión, y á turbar el buen orden y gobierno esta-
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blecidos en los dominios de S. M.»; pidiendo, en con-
secuencia, que la Inquisición practicase las indagacio-
nes necesarias para averiguar quiénes habían circulado 
el libro, cuyas señas detalladas indicaba, obligando á 
declarar á aquellos en cuyo poder se hallaran, cómo los 
habían recibido, «y si no pudiese ser, y hubiese persona 
que los haya visto ó tenido noticias de ellos, se ave-
riguará, mediante formal y reservada información, quie-
nes lo hayan tenido y de dónde lo tuvieron, hasta reco-
gerlos, si se hallan, ó que de las mismas diligencias se 
haga ver no haberse podido adelantar más.» El Tribu-
nal se apresuró, como era natural, á aceptar gustoso 
esta comisión, y acordó, «uniendo sus intenciones con 
el notorio celo y acuvidad de V. S.. le decía al Goberna-
dor, dar las providencias que juzgue oportunas ã impe-
dir el progreso de tan perniciosas ideas y recoger el 
mencionado libro.» Esas medidas resultaron, sin embar-
go, infructuosas, pues ni el Gobernador, ni el Santo 
Oficio lograron descubrir un solo ejemplar de Los Dere-
chos del hombre. 
He aquí ahora loque al respecto sucedió en el Perú. 
En Lima, el 12 de Diciembre de 1794, el virrey don 
Francisco Gil pasaba un oficio reservado al Tribunal 
del Santo Oficio, manifestándole que se tenía noticia 
haberse esparcido por el virreinato de Sanie Fe un pa-
pel impreso con el título de Los derechos del hombre, 
«siendo su intento el de seducir á las gentes fáciles é 
incautas, con especies dirigidas á favorecer la libertad 
de religión, y á turbar el buen orden y gobierno esta-
blecido en los dominios de nuestro soberano;» y al mis-
mo tiempo que apuntaba las lineas censurables del libro, 
les pedia que por su parte tratase de averiguar si ha-
bía llegado por aquellos lugares algún ejemplar. 
Asi lo prometieron los ministros al Virrey, y, al efec-
to, levantaron un expediente en que se estampan las 
sospechas de haber en Lima algunos asambleislas y 
muchos jacobinos, como ser, don Javier Elor/a y el pe-
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luquero francés Juan Alejo Potet. y procedieron á dic-
tar auto encareciendo á ios comisarios del districto que 
celasen y estuviesen á la mira «con el mayor sigilo y 
vigilancia sobre la introducción del expresado impreso, 
y que encarguen respectivamente la misma sigilosa aten-
ción v vigilancia á los ministros del Santo Oficio del 
distrito de sus comisarías;» «y que en caso que adquie-
ran noticia, agregaban, de haberse introducido algún 
ejemplar ó ejemplares del referido impreso, que le co-
jan, y examinen á los sujetos en cuyo poderse hallasen, 
haciéndoles expresar el modo con que llegaron á su po-
der dichos impresos, y cuanto sea conducente á la 
averiguación de !a primera mano que salieron;» pero, en 
cuanto á hallar alguno, fué imposible. 
No contentos con estas medidas, dirigieron oficio 
para el mismo intento al Inquisidor General y al Supre-
mo Consejo. 
Parecia natural que para el descubrimiento del libro 
se hubiese tomado el camino acostumbrado de publicar 
edicto mandándo le recoger; pero los inquisidores no se 
atrevieron á hacerlo en este caso, porque «podía, expre-
saban, dar ocasión á a lgún fermento, llamando la aten-
ción de los libertinos, que nunca faltan en las repú-
blicas, para propagar con este motivo sus perversas 
ideas». 
Véase nuestra H i s l o n a d d Sanio Oficio de Cartagena 
de índias , pág inas 387 Y siguientes. 
A pesar de todo, no es posible aún perder la esperan-
za de que parezca un ejemplar siquiera de tan famoso 
folleto. Más adelante describiremos otra edición bogo-
tana, pero mucho más voluminosa, de Los derechos del 
hombre, 
D U R A N Y D I A Z ( JOAQUIN) 
20.—Guia de forasteros del Nuevo Reino de 
Granada según el estado actual en el presente 
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año de 1794. La da á luz don Joaquin Duran y 
Diaz Capitán del Batallón Auxi l ia r de la ciu-
dad de Santafé de Bogotá, capital del Reino. 
Con licencia del Superior Gobierno. 
8.'—4G4 p á g s . 
«En 1794, cumpliendo lo que había ofrecido en la edi-
sión anterior, dió la nueva Gui¿it aumentada en el tama-
ño y con 3oo páginas más. Lísta inapreciable compilación 
ha servido para esclarecer más de un punto histórico. 
Por desgracia, el capitán Durán y Díaz fue promovido, v 
no hubo en su ausencia quien siguiera explotando aque-
lla útilísima idea hasta muchos años después . . .Durán y 
Díaz era español.»—VERGARA, lugar citado. 
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C A I C E D O Y F L O R E S ( F E R N A N D O ) 
2i.—Oración fúnebre que p ronunc ió el doc-
tor D. Fernando Caicedo y F lorés en las hon-
ras de D. Baltasar Jaime Martinez C o m p a ñ ó n . 
Santafé de Bog-ota, 1797. 
8."—48 p á g s . 
IBÁÑEZ, lugar citado, pág-. 3o6. No señala- el año, y se limita á de-
cir: aA fines del siglo X V I I I s e h i c í e r o n e n esta capitalalgrunas otras 
impresiones de escasa importancia;citaremos entre ellas la O r a c i ó n 
f ú n e b r e . . . J > 
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1BANEZ (FR. F E R M I N ) 
22.—Oración / fúnebre , /que , en las solem-
nes exequias / dedicadas en el Conventó 
Maximo / de San Francisco de Santafe de Bo-
gota/a la feliz memoria del l imo . Señor / D. 
Baltasar Jayme Martimez (sic) Compañón , í 
Arzobispo que fue de esta Metrópol i , / díxo / 
por sus albaceas y familia / el R. Padre Fray 
Fcrmin Ibañcz / predicador general apos tó l i -
co/de la Regular Observancia de Menores /el 
dia 27 de Noviembre de 1797. / Con las licencias 
necesarias./ (Linea de adorno). En Santafe de 
Bogota, a costa de los Albaceas, / en la I m -
prenta Patriótica. / Calle de los Carneros. / 
Año de 1798. 
4."—Port, orlada. —v en bl .—8 hojas preliminares.—3$ págrs. y 
final bl . 
Prels.r—Ded. d don José de Ciá túe , por los clmg-os Pedro de 
Echcvarn y Fansio Sodupe. — Discurso pre l iminar que esc r ib ía et 
Bibliotecario de Santafé . — Apónd icc , con un soneto y una octava.— 
CensLira de l-'r. Nicolás Hormón: 24 de A b r i l de 1798. — M . del Doc-
tor don Juan Hamisia Pey y Andrade: 5 de Mayo. — Lic. del O í d . : 9 
Je Mayo.—Censura de don Juan Ignacio GutiéiTez: 18 de M a y o . -
Lic . del Gob.: 2Í de Mayo de IVJS. — 1 p i i g . b l . 
Musco Br i tán ico . 
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CÜF^REO CURIOSO 
23.—Correo curioso,/erudito, económico , /y 
mercantil./de la ciudad de Santafe de Bogo-
ta. / (Colofón:) Con Superior Privilegio: en 
Santafé de Bogotá , en la Imprenta Patr iót ica, 
A.'—El t i tu lo encerrado dentro de un cuadro de v i ñ e t a s . 
NI .M. i.*—Mar tes 17 de Febrero de 1801.—Págs. 1-4: Prospecto. 
Dice el prospecto: 
«Como no nos hallamos en la dura necesidad de en-
señar ignorantes, no tenemos que trabajar en la destruc-
ción del imperio del idiotismo; antes bien, ¡qué hala-
irueñas son las ideas que con los colores más vivos nos 
representan el actual aspecto de esta ilustre ciudad! 
La dulzura de los modales de sus habitantes, la doci-
lidad de sus genios, ia viveza de sus talentos y su de-
seo insaciable de la sabidur ía , son, á la verdad, las dis-
posiciones favorables sobre que reposa nuestra empresa, 
í'̂ s bien conocida la utilidad de los medios, que facilitan 
la mutua comunicac ión de las ideas para la consecución 
de la i lustración de los hombres y del engrandecimien-
to de un estado. Nu tuvo otro origen la opulencia de 
Atenas que ¡as frecuentes discusiones públicas, en que 
cada uno se bacía oir por sus ciudadanos; comunicában-
se sus producciones con franque7a, y á ese grado iban 
las artes y las ciencias caminando hacia su perfección.» 
NOM. 2."—Martes 34 de Febrero de 1801.—Págs. 5-8: Exhortación 
de la patria.—Noticias sueltas (avisos). 
NI.M. :<,•-Martes 'A de Marzo de 1801.— PAgs. 9-12: Continúa la 
cxhoi i ac iún de la patria.— Noticias sueltas. 
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NÚM. 4.*— Martes 10 de M a r z o . — P á g s . i 3 - i 6 : C o n v e r s a c i ó n I de 
Monserrate y ( iuada lupc— Noticias sueltas. 
NOM. 5.-—Martes r? de Marzo,—Páffs . 17-20: P a d r ó n general de 
la ciudad de Sanía fé .—Not ic ias sueltas. 
NÚM. G.*—Martes 24 de Marzo. —Pág-s. 21-24' C o n c l u s i ó n del pa-
drón de Santafó. -Noticias sueltas. 
NÚM. 7."—Martes 3 i de M a r z o . — P á g s . 251-28: Discurso devoto.— 
Noticias sueltas. 
NÚM. tí."—Martes 7 de A b r i l . — P á g s . wj-te: Carta de un duende. 
—Noticias sueltas. 
NúM. g.'— Martes 14 de A b r i l . — P á g s . 33-30: Historia natural , du -
ración y tabla de las probabil idades de l a vida humana.—Noticias 
sueltas. 
NÚM. 10. —Martes 21 de Abri l -—PAgs. 37-40 Concluye el discurso 
anterior.—Noticias sueltas. 
NÚM. 11 .—Martes 28 de A b r i l . — P á g s . 41-44: Oda. Del arte escribir 
por Juan Chiquero.—Noticias sueltas. 
NÚM. 12.—Martes 5 de M a y o . — P á g s . 45-48: Carta cri t ica d i r ig ida 
á los editores sobre el estado de la i l u s t r ac ión de la capital .—Noti-
cias sueltas. 
NÚM. I3.—Martes 12 de M a y o . — P á g s . 49-52: Polif i lo cri t ica el 
a p ó l o g o de Monserrate y Guadalupe.—Noticias sueltas.—Erratas. 
NÚM, 14.—Martes 19 de Mayo. —Pág-s. 53-56: Se concluye la carta 
de Polif i lo, [suscrita Y . M . P.—Otra del mismo. —Lista de suscritores. 
—Noticias sueltas. 
NÚM. E5. —Martes 26 de Mayo.—-Págs. 57-60: E l E r m i t a ñ o á los 
editores.—Noticias.—Nota sobre la i n se rc ión de avisos. 
NÚM. 16.—Martes 2 de J u n i o . — P á g s . 6T-G4: Carta sobre la orto-
graf ia—Elogio en verso á tos editores.—Noticias. 
NÚM. 17. —Martes 9 de Junio.—PAgs. 65-63: De la necesidad del 
dinero corriente y de la inu t i l i dad del dinero guardado.—Noticias. 
f NÚM. 18.—Martes id de Junio.—PAgs. 69-72: Lo que falta y sobra 
en el Nuevo Reino de Granada, por Severo Cor t é s .— Noticias. 
NÚM. 19.—Martes 23 de J u n i o . — P á g s . 73-75: El cul t ivo del t r igo . 
—Aviso al p ú b l i c o , advirt iendo qne se c o n t i n u a r á el pe r iód i co en 
caso de reunirse doscientos cincuenta suscriptores, y que se suspen-
derla, en caso c o n t r a r í o , « h a s t a tanto que abarate el p á p e l a . 
Como muestra del contenido parece bastante lo que 
queda t ránsenlo . En el número correspondiente al n de 
Agosto se quejaba el editor de que sólo tenía «efecti-
vos» diez y siete suscriptores; perose resolvia ácont inuar 
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en su üinprtísa aunque no se expendiese un ejemplar, 
pues «los montones que quedasen rezagados habían de 
dar testimonio de su pa t r io t i smo». 
El -20 de Septiembre se robaron la caja destinada á 
recibir los avisos (que, sea dicho de paso, se insertaban 
gratis). 
Terminó al fin el periódico con el número del martes 
->) de Diciembre de 1801, á causa de no haber logrado 
reunir más de cuarenta suscriptores: «por lo que sin cre-
cido perjuicio no podemos continuarlo, decía su editor; 
en esta virtud se suspenderá por ahora la impresión, á 
menos que algún otro sujeto quiera en servicio de la pa-
tria continuarlo, en cuyo caso cederemos gustosos e! 
privilegio y materiales necesarios para su continuación.» 
El valor de la suscr ipc ión había sido de trece reales 
por cad.i seis meses, y para los suscriptores de fuera, al 
mismo precio, más los gastos del correo. Se vendía en 
la primera Calle Real, tienda de don Rafael Flores. 
«El periodismo comenzó á animarse un poco á prin 
cipios del siglo, puesto que ya no era e¡ redactor ofi-
cial, sino algunos ciudadanos sin cargo del gobierno los 
que trataban de fundar algo. Lozano, de quien habla-
remos al llegar á los redactores de E i Semanario, Azuo-
la y otros emprendieron la publicación del Correo cu-
rioso, enuí i lo económico y merccinM, que tales eran sus 
cuatro apellidos, y cuyo primer número apareció el 17 
de Febrero de 1801. 
«Este papel es de escaso méri to: no parecía por su 
estilo periódico sino libro, porque 1c falta la viveza ne-
cesaria en el periodismo. Todos sus artículos de fondo 
son mazorrales por la materia y el estilo; y uno de 
ellos (el del núm. 7) es un discurso devoto. Pero si se 
recuerda que sólo á ese precio podían escribir, y que 
el señor Virrey no hubiera tolerado demasías como eso 
de «las frecuentes discusiones públicas que engrande-
cieron á Atenas», se les disculpará por entero, y aún se 
admirará aquel ensayo. Una de las pocas cosas nota-
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bles que produjo el Correo fue el padrón general de la 
ciudad de Santa Fe, conforme al estado que se hallaba 
á fines de 1800, documento muy curioso y lleno de por-
menores».—VERGARA, obra citada. 
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i8o3 
P O R T I L L O Y T O R R E S ( F R . F E R N A N D O ) 
24.—jj| / Nos Don Fray Fernando Portillo 
y Torres / por la gracia de Dios, y de la Santa 
Sede / Apostól ica, Primado de las Indias, A r -
zo- /bispo de Santafe, del Consejo de S. M . 
& c . I A nuestros Vicarios foráneos, Curas 
Restores, ó Lugar Tenien- / tes de nuestras 
Iglesias Parroquiales de nuestra Diócesi, y 
d e m á s M i - / nistros de cualquiera orden, ex-
cepción, y fuero, à quienes se halle en- / co-
mcndada la Cura de Almas, en todo el terreno 
propio de nuestra / jur isdicción, salud. 
Pol.—4 p á g s . s. f.—Suscrito en San ta fò , á 18 de Agosto de 
i8o3. — Sobre la a p l i c a c i ó n del Reglamento de m o n t e p í o mi l i t a r . 
A r c h i v o de Ind ias . 
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A M A R Y B O R B O N (ANTONIO) 
25. —Don Antonio Amar y Borbon, Argüe -
das, etc. . . / La g-enerosidad de nuestro C a t ó -
lico Augusto Monarca no podr ía señalarse 
con demostración mas / palpable de amor á 
sus fieles Vasallos de los vastos Dominios de 
América , etc. 
1 hoja imp . por un lado, de 28 por 3r cents. —Bando noticiando 
la lleg-ada de la exped ic ión con la vacuna.—De 1804. 
Arch ivo de Indias. 
S A L A Z A R (JOSE M A R I A ) 
26. —El / Placer Publico / de Santafé. / Poe-
ma /-en que se celebra el arribo del Excelen-
tísimo / Señor Don Antonio A m a r y Borbon, 
Caballero / profeso del orden de Santiago, 
Teniente Ge- / neral de los Reales Exérci tos , 
Virey, / Gobernador y Capi tán General / del 
Nuevo Reyno de / Granada / por Don Jose 
MariaSalazarColegial/de San Bartolome / De-
dicase al mismo excelentisimo señor / (Adorno 
de imprenta). Con licencia / En Santafé de Bo-
gotá . En la Imprenta Reál. / Por D.Bruno 
Espinosa de los Monteros. / Año de 1804. 
4.'—28 hojas sin fol.—Siff. 1-1 1 « ! 1 de cuatro hojas. La sipr. 
Comienza en la hoja 7 y las dos ú l t i m a s no tienen siy.—Cubierta, 
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port, y páffs. del texto oris.—Cubierta.—v. en bl.—hoja en bl.— 
Port.: 
— E l / Placer Publico / d< Santafé / Poema / en que se celebra el 
arribo del Excelcniisimo Señor Don Antonio Amar y Dorbon, C a -
ballero / profeso del òrden de Santiago, Teniente Ge- / ncral de los 
Reales Exérci tos , Virey, / Gobernador y Capitán General / del 
f íuevo Reyno de / Granada / Y de la Excelentisima Señora (sic) su 
Esposa / Dona (sic) Franc isca Vil lanova y Marco. / Por Don Jose 
Maria Salazar Colegial / de San Bartolome / dedicase al mismo 
escelentisimo s e ñ o r / Con licencia / E n Santafé de Bogotá . E n la 
Imprenta Redi. / Por D. Bruno Espinosa de los Monteros. / Año de 
1804. 
—v. en bl. —Ded. sin techa, firmada por el autor .—Texto.—Pág. 
en bl. 
Biblioteca del E x c e l e n t í s i m o Señor Duque de T'SercIaes. 
Papeleta que debo á mi buen amigo don J . Xi . de Val-
denebro. 
El poema está escrito en octavas reales. 
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ROSILLO Y MERUI5LÜ (ANDRES) 
27.—Sermon / predicado en la Iglesia Ca-
tedral / de la Ciudad de Santafc de Bogota / 
el dia 24 de Febrero de i8o5, / en ia solemni-
dad de acción de gracias que / con asistencia 
del I'lxc.'"" S.r Virey, / de todos losTribunales, 
y de los individuos / de la Expedición de la 
Vacuna, / y su Vicedirector Don Joseph de 
Salvan y, / fue celebrada para manifestar / el 
reconocimiento de este Nuevo Hcvno / a Dios, 
y al Rey / por este beneficio. / Le pronuncio / 
K\ D.r D." A ndres Rosillo, y Mcruèlo / Abogado 
de la Real Audiencia de este Reyno, Comisa-
rio / segundo delTribunal de la Inquisición en 
todo el A r - /zobispado. Catedrá t ico de prima 
de Sagrada Teologia, / Reitor y Regente de 
Estudios en el Colegio Mavor / de nuestra 
Señora del Rosario del Real Patronato, y / 
Canónigo Magistral de la Santa Iglesia M e -
t ro- / politana de esta Corte. / Con las Licen-
cias necesarias. / (Debajo de m u r j j ' j : J En la 
Imprenta Rea!, por D. Bruno Espinosa de los 
Monteros. / Calle de San Felipe año 180S. 
4." menor. —Port.--v. L-II h l . — Ded. de! autor al Principe de la 
Pax: Saniafé de l io^o tá , <} de Mar/o de i8u5, -2 pp. y. t'.—Fo de erra-
tas, i p . — i b l . — A p r o b a c i ó n del doctor don J o s é Celestino Mutis : 
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16 de Mayo de 180?, -2 pp. s. f., y al pie la lie. del Gob., de 17 del 
mismo mes.—Texto, 42 pp, 
Biblioteca Nacional de Santiago. 
IDAÑEZ, lugr. citado, p. 3 I I . 
R E G L A M E N T O 
28.—Reg-lamento para conservar la vacuna. 
Reimpreso en Santafe de Bogotá, i8o5. 
IBAÑEZ, lug. citado, p. 3 I I . 
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I8O6 
G A R C I A D E L A G U A R D I A (ANTONIO J O S E ) 
29.—Kalcndario manual y Guia de Foraste-
ros en Santafé de Bogotá, capital del Nuevo 
Ueyno de Granada, para el año de 1806. Com-
puesto de orden del Superior Gobierno por 
el D. 1). Antonio Joseph Garcia de laGuardia, 
Contador General de Diezmos, y colector A d -
minos,' de Anualidades del Arzobispado.—En 
la Imprenta Real.—Por D. Bruno Espinoza de 
los Monteros. 
IBAÑEZ, lug-, citado, pp. 3o6 y i n . 
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E L A L T E R N A T I V O 
3o.—El Alternativo del Redactor America-
no. Santafe de Bogota, 1807. 
IBAÑKZ, !ug. ci tado, p . 'ii i . 
«En este papel se daba más ensanche á las publica-
ciones—dice Groot—y así se anunció , ofreciendo artícu-
los instructivos, aunque también el Redado?- publicaba 
varios que no eran de noticias solamente. El genio y 
estilo de los dos periódicos eran tan parecidos, como 
que salían de la misma pluma. Ambos periódicos se 
imprimieron en la tipografía oficial. Debe notarse que 
estos humildes órganos de la prensa periódica, no obs-
tante el mal gusto literario que en ellos campeaba, tu-
vieron cuatrocientos suscritores, que alimentaron su im-
presión tres años.» 
E L R E D A C T O R A M E R I C A N O 
3r.—El Redactor Americano. Impreso en 
Santa Fe de Bogota. 1807. 
Tenemos noticia de la existencia de este periódico por 
la re impresión que se hizo en Cádiz, en ese mismo año 
del 'Discurso sobre la navegación del ^Magdalena, que se 
dió á luz en ios números 14-17 de aquel periódico. Véase 
el n. 6101 de nuestra Biblioteca hispano-americana. 
Vergara y Vergara, pág. 35™ de su citada obra, añade 
que se publicó «en seguida el Allernalivo del Redactor, 
ambos redactados por don Manuel del Socorro Rodrí-
guez.» 
Sabemos que salía tres veces en el mes. 
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A M A R Y BORBON ( A N T O N I O ) 
32. —Proclama / Generosos leales habitan-
tes / del Nuevo Rcyno de Granada, y sus agre-
gados. 
F o 5 . ~ 4 p p . s. f.—Susci-tta por D. Anton io A m a r . Santafc, i5 de 
Septiembre de 1S08.—Noticiando tos sucesos potiticos de la Penin-
sula y exhortando al reconocimiento de la Junta Central . 
Archivo de Indias. 
LASSO DE L A VEGA ( R A F A E L ) 
33. —Sermon predicado el 22 de Noviembre 
de 1808, en la fiesta de acción de gracias por 
las victorias que habian empezado á obtener 
las armas españolas contra el Emperador de 
Francia. Por el doctor don Rafael Lasso de 
la Vega. Santa Fe de Bogotá, Í8O8. 4.° 
VERGARA, Y VERGARA, I M . en N u e v a G r a n a d a , p¿ig. 35i. 
LEON ( A N T O N I O DE) 
34. —Discurso/ sobre el triunfo / de Buenos-
Ayres, / contra los ingleses, obtenido el / dia 
5 de Julio de 1807: / predicado en la Santa 
Iglesia Mctropo- / litana de Santafc, en la 
fiesta de acción / de gracias que ha consagra-
do el M . V. / D. y Cabildo Eclesiástico, con 
asistencia de / los Excelentisimos Señores V i -
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reyes, Real / Audiencia, y d e m á s Tribunales, 
Clero, / y Nobleza. / Por el D. D. Antonio de 
Leon Médio Racionero / mas antiguo en ella, 
cl dia 22 de Febrero de 1808. / A expensas del 
mismo Predicador. / Con las licencias nece-
sarias. / En la Imprenta Pat r ió t ica de Santa-
íe de Bogotá, Calle de los Carneros. / Año 
de 1808. 
4.*—Poi-t.—v. en b l . — 3 pácrs. s. f. de peels.—35 pág-?. y final b l 
Peels.:—Censura de don Manuel Andrade: San ta fé . 9 de Mayo 
de 1808.— L i c . del Ord. : S a n t a t é , 16 de id.—Censura de Fe. Diego 
Francisco Padi l la : S a n t a f é , 14 de id .—Lic . de! Gob.: San ta fé , 25 de 
i d . — Ded. al Cabi ldo de Buenos Air.es: S a n t a f é , 28 de Mayo de 1808. 
B. Medina . 
((Discurso político de muy poco mérito literario, pero 
notable por el lenguaje claro y castizo. De pasada colmó 
de elogios á Napoleón, mostrándole «el más grande hé-
roe del siglo»; y luego publicó un apéndice á su sermón 
corrigiendo este juicio, por haber encontrado pruebas 
en contrario, y lo llama «deleslable aborto de la des-
graciada Córcega».—VERGARA Y VERGARA, L i t . en Nue-
ra Granada, pág. 351. 
R E L A C I O N 
35.—Relación / de lo que executo el / M . I . 
C. Justicia y Rcgi- / miento de la M . N . / y M . 
L . Ciudad de / Santafé de Bogota, capital / 
del Nuevo Key no de / Granada, / para solem-
nizar el / acto de la / augusta proclamación / 
que hizo dicha ciudad, del / Señor Don / Fer-
nando V I L / por Key de E s p a ñ a / c Indias, / 
el día 11 de Septiembre de 1808. 
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4.*—Port, or í .—v. en b l . —Pig's. 7-47 y final b l . (Faltan las pi i -
mera s ) .—Tcnémos l a por i m p r e s i ó n bogotana. 
B. Nacional dü Santiago. 
S E M A N A R I O 
36.—Núm. I / Semanario del Nuevo Reyno 
de/ Granada. /Santafe 3 de Enero de 1808. / 
( A l fin:) Con licencia del Superior Gobierno. 
4.'—Va este pr imer n ú m e r o precedido de un prospecto de 4 pp ' 
s. f., suscrito en 4 de Octubre de 1807. 
El pr imer a ñ o alcanza al n ú m . 52 y á la p á g . 449, de ocho pp . 
cada n ú m e r o , y a d e m á s 7 tablas con observaciones m e t e r e o l ó g i c a s , 
fuera de la foliación. El segundo a ñ o comienza en la p á g . 460 con 
el n ú m . 53, correspondiente al i . " de Enero de 1809, hasta la 465, y 
un suplemento de 4 pág.-í. s. f., con m á s una lista de suscriptores, 
de 4 p á g s . s. f., y en seguida entra el Prospecto para el a ñ o de 
1800, datado en 8 de Agosto de 1808, 4 p á g s . s. f. Luego con nueva 
foliación: A ño I I . N ú m . 1, correspondiente al 8 de Enero de 1809 y 
llega hasta el n ú m . 52 y á la p i g . 386, con foliación i r regular . 
— El n ú m . 25 tiene un suplemento. 
B. M . 
LECI.ERC, B i b l . A m e r . , n . 1493. 
IBÁÑEZ, l u g . cit . , p . 3] 1. 
Ha sido reimpreso: 
—Semanario / de la / Nueva Granada/ Miscelánea / de 
ciencias, literatura, artes é industria / Publicada por 
una sociedad de patriotas (Granadinos, bajo la dirección/ 
de / Francisco José de Caldas / Nueva Adición / co-
rregida, aumentada con varios opúsculos inéditos / de 
F. J. de Caldas / Anotada, y adornada con su retrato / 
y con el cuadro original de la Geografía de las plantas/ 
del Baron de Humboldt. / (bigote). Paris, / Librería 
Castellana / 2, Calle Saint -Germain-des-Prés / Lascvre, 
editor / 1849. 
8."—Antep. y port. —Retrato de Caldas,—Pp. v-v i [.—PAg. b!.— 
Breve noticia sobre Caldas, p i g s . ix-x.—567 p i g s . —1 bl .—Indice , 
p i g s . 5fy|-572. —1 lioja plegada. 
Üsta reimpresión no es completa. 
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La subscr ipción del periódico importaba seis pesos al 
año en la capital, ocho en provincias y diez fuera del 
reino. En 1809 el número de subscriptores alcanzaba 
sólo á 45, con Io que no podia costearse siquiera el pa-
pel, como lo anunciaba el impresor don Bruno Espino-
sa de los Monteros. 
«Colaboraron en él Jorge Tadeo Lozano, José 
Alaria Salazar. Josò Fe rnández Madrid, DÍCÍÍO Martín 
Tanco. José Casamavor, Nicolás Mauricio de Omaña, 
Juan A . de la Parra, Miguel de Pombo, Eloy Valen-
zuela, Ignacio Cavero, José María y Frutos Joaquín 
Guliérrez, José Manuel Campos y Coto, José Manuel 
Restrepo, Joaquín Camacho, Francisco Antonio Ulloa, 
Benedicto Dominguez y Mariano del Campo Larraondo. 
siendo director y centro de la publicación el sabio Cal-
das. 
«Nos permitimos copiarlo que dijo don Lino de Pom-
po hablando del Semanario en la biografía de Caldas, 
publicada por primera vez en i852, en La Sicsla, perió-
dico literario, redactado en Bogotá por Vergara y Ver-
gara y don Rafael Pombo. 
«Var ios sujetos ilustrados y patriotas de ¡a capital, 
americanos todos, cooperaron con sus esfuerzos á dar 
vida é impulso á la empresa, pero el director y el alma 
de ella era Calilas. Aquel periódico abría su carrera 
cuando en la vasta extensión del virreinato no existía 
otro que el que, bajo el t í tulo de '/{edac/or Americano, 
publicaba en Bogotá el bibliotecario real don Manuel 
Socorro Rodr íguez, bajo la dirección de la autoridad; 
papel bien intencionado, pero indigesto de noticias y 
versos, que salía tres veces por mes. En E l Semanario, 
consagrado á la difusión de las luces y al fomento de los 
intereses materiales del país, hasta donde era compati-
ble con las trabas del régimen colonial, fue donde em-
pezaron á revelarse al mundo la vasta instrucción y alta 
inteligencia de Caldas, la sublimidad de sus pensamien-
tos, su estilo fluido y correcto, aunque siempre grave, 
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y sobre todo su hambre y sed insaciable de bien públi-
co; apareció en pliegos semanales, en 1808 y 1809, y 
continuó después bajo la forma de cuadernos ó memo-
rias mensuales, de que no alcanzaron á imprimirse sinó 
once, y con mucho retardo, por haber sólo dos impren-
tas escasas y además de viejas y estar ellas recargadas 
de trabajo, con motivo de las ocurrencias políticas».— 
IDAÑEZ, lug. citado, pág. Su . 
Acerca de los colaboradores del Semanario véase el 
capítulo XV de la Historia de la Uteralura de Vergara. 
M AI-TE Y v RUA FIGUEROA, Bib. min. esp., t. I , pág. 111, 
traen ¡a siguiente corta biografía de Caldas: 
«Don Francisco José jCaldas, distinguido naturalista 
neo-granadino ,nació en Popayán hácia el año de 1770. 
E! estudio de la configuración del suelo, el cüma v la 
vegetación de la Nueva Granada fueron los objetos pre-
dilectos de su laboriosa y breve existencia. Formó parte 
con el sabio gaditano Mutis, de !a expedición botánica 
que á tines del siglo pasado recorrió aquellas regiones 
de América, y cuyos trabajos quedaron, en su mavor 
parte, inéditos. Desde 1802 á iSo5 formó Caldas un her-
bario de cinco á seis mil plantas, escribió dos volúme-
nes de descripciones, acopió numerosos materiales para 
la formación de la carta geográfica de aquel virreinato, 
d e t e r m i n ó l o s perfiles d é l o s Andes en una extensión 
de 9.0; las alturas geométricas de sus más elevados pun-
tos y de más de i,5oo pueblos, reducidas por medio del 
barómetro, llenando otros dos volúmenes de observa-
ciones astronómicas y magnét icas . Tal cúmulo de tra-
bajos, reunido á la ingratitud de sus contemporáneos y 
comprofesores, agotaron su fuerza y su existencia, fa-
lleciendo á la edad de 46 años. Don José Jul ián de 
Acosta y Calvo publicó en París , i852, un excelente pa-
negírico de las obras del malogrado Caldas». 
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A M A R Y B O R B O N ( A N T O N I O ) 
37.—Edicto. / Don Antonio Amar y Borbon, 
Arg-uedas y Vallejo de / Santa Cruz, Caballe-
ro profeso del órden de Santiago, / Gran-
Cruz de la Real y distinguida española de 
Carlos I I I , / Teniente General de los Reales 
Exércitos, Virey, Gober- / nador y Capitán 
general del Nuevo Rcyno de Granada, / Pre-
sidente de la Real Audiencia de Santafé, Su-
perinten-/ dente general de Real Hacienda y 
Rentas Estancadas, / Subdelegado de la de 
Correo &c. 
Pol.—4 pAíjs. s. f.—Suscrito en Santafá, á 9 de Diciembre de 
1809.—Motivado especialmente por los sucesos revolucionarios de 
Quito. 
B. Mitre. 
Bastante interesante para la historia. 
D U Q U E S N E D E M A D R I D ( J O S E DOMINGO) 
33.—Oración / por la tranquilidad publica,/ 
pronunciada/cn la Santa Iglesia Catedral Me-
tropolitana/ de esta Muy Noble: y Leal C i u -
dad de / Santafe de Bogota / el dia 24 de Se-
tiembre de 1809./ A insinuación del Excmo. 
Señor Virey Gobcrna-/dor y Capitán Gene-
ral de este Nuevo Reino de / Granada. / Por el 
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Sr. D. D. José Domingo Duquesne / de Ma-
drid, Canónigro de la misma Santa / Iglesia, 
Gobernador de su Arzobispado. / (Bigote de 
adorno). De orden superior. / En la Impren-
ta Real, por D. Bruno Espinosa de los Mon-
teros. 
4."—Pnrt.—v. en b l . — Texto, pág:s. '3-25 y f. b l . 
Archivo de Indias . 
VERG.\RA Y VERGARA, L i l . en \\ucYa G r a n a d a , p. 'Mi. 
«El doctor José Domingo Duchesne ó Duquesne na-
ció en Santa Fe el 4 de Agosto de [747, v hacemos 
mención de él al lado de todos los escritores de este 
capítulo, porque su verdadero aparecimiento como hom-
bre de letras fue en la época que estamos narrando. 
Don José Domingo era hijo de Mr. José Duchesne, 
natural de Montpellier, y doña Ignacia de ¡a Madrid, de 
familia santafereña. Estudió en el Colegio de los jesuí-
tas, haciéndose notar desde entonces por su ingenio 
dado a las cavilaciones más abstractas. En su certamen 
de filosofía se le preguntó sobre cierto punto espinoso, 
cuya resolución era extensa y complicada. Duquesne 
no se atuvo al original, sino que dió una resolución idea-
da por él, con asombro de su catedrático, que oía su 
atrevida divagación, sin saber á dónde iría á parar. El 
alumno, después de haberse encumbrado hasta donde 
quiso, volvió sosegadamente al punto de partida, con-
cluyendo por sentar una exposición completamente 
nueva para los auditores del punto en cuest ión. Aquel 
suceso hizo, como es de suponerse, mucho ruido en 
Santa Fe. Terminados sus estudios en el Seminario, 
pasó á cursar en San Bartolomé teologia y cánones, 
en cuyas ciencias obtuvo el grado de doctor. Poco des-
pués recibió las órdenes sagradas v fue nombrado cura 
párroco de Lenguasaquc, y luego de Gachancipá. Des-
pués de haber servido estas dos parroquias por más de 
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veinte años , fue nombrado por Carlos IV canónigo de 
merced en la Catedral de Santa Fe, á donde pasó á re-
sidir en iSoo. Regresaba á su ciudad natal después de 
tan larga ausencia, trayendo el certificado de sus feli-
greses que acreditaba sus costumbres purís imas v su 
consagración-, y, además , una piedra con geroglifi'cos, 
su explicación, una gramát ica del idioma muisca, una 
vasta colección de sermones y una interpretación del 
antiguo y famoso enigma JElia, Lcl ia , Crispís, que du-
rante algunos siglos había sido la desesperación de los 
sabios anticuarios de Europa. La piedra era verdosa v 
octógona, y la había hallado en Gachancipá, donde se 
había entregadu á serias indagaciones de anticuario; v 
esa piedra que regalaba á las ciencias era el Calendario 
muisca, uno de ios más curiosos monumentos america-
nos. La sabia in te rpre tac ión del Calendario llevaba es-
te t í tulo: 
«.Disertación sobre el Calendario de los muiscas, indios 
tulurales de esle .Xueva Reino de Granada, dedicada al 
señor doctor don Josó Celestino de Mutis, director ge-
neral de la expedición bo tán ica por S. M . Por el doc-
tor don José María Duquesne de la Madrid, cura de la 
iglesia de Cachanc ipá de los mismos indios. Año de 
1775.)) 
«La in te rpre tac ión del Calendario muisca es una obra 
maravillosa de sagacidad y de lógica: es una verdadera 
inspiración. Una piedra muda se presenta á sus ojos, 
cubierta de signos extravagantes y mal delineados. Du-
chesne la observa, la examina, la critica y sobre sus 
signos inquiere toda la historia antigua del país en la 
parte científica; reconstruye la astronomia d é l o s indios, 
la explica, la comprueba. Todo esto lo escribe en un 
compendioso escrito, notable por su puro lenguaje, por 
su buen estilo, v amenizado por pinceladas graciosas, 
dadas con exquisita parquedad. 
«También escr ibió Duchesne una critica burlesca de 
la filosofía per ipalót ica, con el título de Paparrucho, 
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producción que no conocemos. Mas, la pérdida de que 
no podremos consolamos, es la de su Gramática muis-
ca, de que hemos hablado en el capitulo de lenguas 
indias. 
«El filósofo más hábil que ha tenido esta lengua ha 
sido el doctor Duquesne, en nuestro siglo, como se ve 
por esta frase que sacamos de la introducción á su 
sabia interpretación del Calendario muísca: 
«Esta interpretación está fundada en el conocimiento 
de sus costumbres, de su historia, de su idolatría y de 
su lengua. Esta última, así como me ha sido de mucho 
auxilio, me ha dado también mucho trabajo, porque 
ya no se habla este idioma, y me ha sido necesario sa-
carlo de entre los cartapacios en que se halla reducido 
a! método de ta lengua latina, con quien no tiene ana-
logía, para restituirlo á su verdadero principio, formán-
dolo como de nuevo sobre el génio de las lenguas 
orientales para investigar las raíces y descubrir la? eti-
mologías. 
«Por desgracia, esta Gramática, formada ya con tan 
buen criterio, se ha perdido, juntamente con otros pa-
peles de aquel eminente sabio».—VERGARA, pp. 33o-333, 
335 y i58. Obra citada. 
TORRES Y P p Ñ A (JOSE A N T O N I O ) 
39.—Oración / que en la solemne fiesta de 
a c c i ó n / d e gracias/a Dios Nuestro S e ñ o r / p o r 
las señaladas victorias que por el /patrocinio/ 
de Maria Santísima Ntra. Sra. ' consiguieron 
las armas españolas contra / los exércitos del 
usurpador Napoleon / Bonaparte, / celebro el 
Cura de la Parroquia / de / Nuestra Señora de 
las Nieves/de Santafe de liog-ota capital del 
Nuevo Rcyno/ de Granada, / pronuncio / D. 
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Joseph Antonio de Torres y P e ñ a , / c u r a doc-
trinero del pueblo de Tabio/ y da a luzel mis-
moeura interino / Don Santiago de Torres y 
Peña, / Abogado de la Heal Audiencia Preto-
rial / y Chancilleria Real del Nuevo Reyno. / 
Dedicándolo / al / M . I . C. J. y R. de esta M . 
N . y M . L . C. / Con las licencias necesarias. / 
En la Imprenta Real de Santafé de Bogotá 
año de 1809. 
4.—Por!. — v. en bl.—CtMTUira dominico fray Luis Maria Te-
ller. Je Uie icmbie de üíoS, p á y . I . — I d . del c a n ó n i c o don Antonio 
de Leñn : 9 de Knero de iSfxj. y licencia de 3 de Enero de id , pácr. I I . 
— Ded.. p a i í s . JU-X. —Texto, p á g s . con foliación aparte.—Carta de 
don Luis Caicedo á don Santiago Torres y P e ñ a , de 3[ de Enero de 
INÍHJ: 4 p á g s . s. i'. 
Arch ivo de Indias.—Para este n ú m e r o y los cuatro siguientes. 
YuuiAUA v Yi.uc.AKA, L i l . CÍÍ X u c v a G r a n a d a , p. :^2. 
«ÍCn 1809 se inipvimicion dos folletos políticos de im-
portancia, primeros en su género en el país: el uno daba 
cuenta á los colonos de ta caída del Principe de la Paz; 
el otro habla de los triunfos logrados sobre el grande 
ejército de Napoleón , acontecimientos políticos de alto 
interés para los americanos.»—InAÑcz. lugar citado. 
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40. —Acta de la Suprema Junta. 
Pol.—4 pág>. s. f.—Acta celebrada en Santafc. á 16 de Julio de 
1810, sobre el recibimiento de don Anton io Vi l lavicencio . 
41. —Acta de la Suprema Junta. / En la 
Ciudad de Santafc de Bogotá, à 26 de Julio de 
1810, etc. 
Pol.—4 p á £ " S . s. f. 
AVISO 
42. —Aviso al publico. / (Colofón:) Con lie. 
del Sup. Gob. 
4.°—Periódico que se publ icaba los s á b a d o s , y del cual he visto 
los n ú m e r o s 5 y 7, del-->& de Octubre y to de Noviembre de I S I O . Cons-
ta cada uno de 8 p á g s . y llevan n u m e r a c i ó n seguida. 
BANDO 
4.3.—Bando./La Junta Suprema compuesta 
del Exmo. S. D. Antonio Amar, su Presiden-
te; Alcalde Ordinario de primer voto Vice-
presidente, individuos del M . I . Ca-/bildo, y 
Vocales Diputados por voluntaria proclama-
ción del Pueblo de esta Ciudad de Santafc de 
Bogotá y sus contornos: à nombre del mismo 
Leal y Gene-/roso Pueblo, que reasume sus 
derechos parciales, sin perjuicio de la reprc-
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scntacion nacional in te r inar ía del Supremo 
Consejo de Regencia, y su durac ión hasta / 
el resultado de las Cortes Generales, 6 cesa-
sion en el caso de que desgraciadamente sea 
ocupada la E s p a ñ a del enemigo común, y en 
qualesquiera circuns-/ tancia báxo la Augus-
ta representac ión y amable Soberania del Se-
ñor Don Fernando V i l , arreglada h los p r in -
cipios contitucionales del Derecho degentes, / 
y Leyes fundamentales del Estado Español . / 
A l pueblo sensible, dócil, cristiano, y fiel de 
esta ciudad v su comarca. 
i íiAia impresa por ambos Indos, de 30 por 25 c e n t í m e t r o s . — Da-
u J a S.LiuafC-. cu -¿'.i de Jul io d i ; IHH>.—Señalando las bases de ¡a 
Cun>tituciún que se h a b í a de ü i cuu . 
C A L D A S Y T f c N O U K ) ( F R A N C I S C O JOSE DE) 
44.—Año de 18:0. / Con t inuac ión / del Se-
manario / del Nuevo Ucyno de Granada. / Me-
moria. 1."/ Sobre la importancia del cultivo de 
la Cochinilla / que produce el Ucyno, y la de 
transplantar á él la / Canela, Clavo, Nuez-
moscada y d e m á s especias / del Asia, y que 
gano el premio propuesto en el N . / 21 (añode 
'1808; de este Per iód ico . / Por / I ) . l-Yaneisco 
Joscfde Caldas y Tenorio, encargado/del Real 
Observatorio a s t r o n ó m i c o de San ta le de /Ho-
gotii, Individuo de esta Real Expedición / 
Botânica, y C a t e d r à t i c o d e Mate- / má t i casen 
el Colcgk/Ucal / Mayor de Nra. Sra. de l /Ro-
sario de esta / Capital. / ('Linea de viñetas). En 
o 
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la Imprenta Real de Santaíe de Bogotá / Con 
lie. del Sup. Gob. 
8."— Port.—v. en bt.— 3 hojas prcls. , que contienen: dedicatoria á 
don Jos¿ Casamayor: San ta fé , i-¿ de Enero de 1810.—-Carta de Cal-
das i don Diego Mar t in T a ñ e n : i5 de Diciembre de iHrrj. — Respues-
ta de Ta neo. y otra carta A tiste de don Manuel del Socorro Rodr í -
guez: io de Enero de i d . — i pdy. bl.—SapAgs.—Al fin las observaciones 
metereológ-icas y la lista de suscriptores. 
.Museo Br i tân ico . —B. Nacional de Santiago. 
Reproducida en las págs. 523 y siguientes del Sema-
nano Je Nueva Granada, Paris, 1849, 8." 
45. —Año de 1810./Continuación / del Sema-
nario /del Nuevo Reyno de Granada. / Memo-
ria 3."/Sobre el modo de cu l t ivar la Cochini-
lla. / Por / D. Francisco Josef de Caldas y 
Tenorio, encargado / del Real Observatorio 
as t ronómico de Santafé/ de Bogotá, Individuo 
de esta Real Ex-/ pedición Botánica, y Cate-
drático de / Matemát icas en el Colegio Real / 
Mayor de Nuestra Señora / del Rosario de 
esta / Capital. / (Línea de viñetas). En la I m -
prenta Real de Santafé de Bogotá. / Con lie. 
del Sup. Gob. 
íj.°—Port.—v. en b l . —:ÍI páy-s. y final b l . —Botán ica . —Astrono-
mia.—Eclipse.—Observaciones met e r e o l ú g i c a s . —Suscriptores. 
M . 11. — B. N . S. 
46. —Año de 1810. / Cont inuación / del Se-
manario / del Nuevo Reyno de Granada. / 
Memoria 5." / Sobre la importancia de conna-
turalizar / en el Reyno la Vicuña del P e r ú y 
Chile. / P o r / D . Francisco Josef de Caldas y 
Tenorio, encargado / del Real Observatorio 
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Ast ronómico de Santafé / de Bogotá, I n d i v i -
duo de esta Real / Expedición Botánica, y Cá-
tedra- / t ico de Matemát icas en el ¡Colegio 
Real Mayor de / Nra . Sra. del Ro- / sario de 
esta / Capital. / (Línea de viñetas). En la I m -
prenta Real de Santafé de Bogotá. / Con lie. 
del Sup. Gob. 
8."—Port.—v. en b l .—Circular de Caldas al Consulado de Cartr-
g-ena sobre el tema de la M e m o r i a , i pág\— P á g . b l . —29 págs.—-1 b l . 
— M e m v r i a . — M e d i c i n a . — B o t á n i c a . — N o t a s . 
Museo B r i t á n i c o . 
47. —Año de 1810. / Cont inuación / del Se-
manario/del Nuevo Reyno de Granada. / Me-
moria 7." / Que contiene los Preliminares al 
Almanaque del / N . R. de Granada para 1811, 
y que son: / Una Prefación á esta obra p e r i ó -
dica, que va à co- / menzar en Enero de 1811. / 
Un articulo sobre la Metereología, y las ob-
serva- / ciones de 1807. / Otro sobre la Astro-
nomía. / Otro sobre la Geografia del Reyno, 
en que se fixa / la posición de Quito. / Otro 
sobre la Ar i tmét ica política. / En fin, otro 
sobre un específico para las afecciones / del 
P u l m ó n . / Por/ D. Francisco Josef de Caldas. / 
(IAnea de viñetas.) En la Imprenta Real de 
Santafé de Bogotá. / Con lie. del Sup. Gob. 
Port.— v, en bl.—33 p p . : — A l m a n a q u e . — M e t e r e o l o g í a . — A s -
t r o n o m í a . - E c o n o m i a po l í t i ca . —Gaceta de la M a r t i n i c a . - U s o del 
alcornoque.—Nota del editor. —Patriotismo.—Nota dol editor. 
Museo Br i t án ico . 
48. —Año de 1810. / Cont inuación del / Se-
manario / del N. R. de Granada. / Memoria 
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8/ / Quadro í'ícico de las rcgiories / equatoria-
les, / por Federico Alexandro / 13-iron de 
Humboldt. / Traducido del ranees, y anotado 
por D. / Kracisco (sic) Josefde Caldas, Di rector 
del Ob- / servatorio as t ronómico de Santafe 
de Bogotá,- / Individuo de la Expedición bo-
tánica, y'Cate- / d rati co de Matemát icas en 
el Colegio U. M . / de N . S. del Rosario de esta 
Capital. / Con licencia / de la Suprema Junta. / 
En la Imprenta Patr iót ica de Santafe de / Bo-
go tá . 
8."— Port. — v. en . b l . — 3f> pp.—Cuadro fisico, etc. — Pafriotismo, 
Musco Dnuinico . 
49. —Año de 1810. / Cont inuación del / Se-
manario / del N . R. de Granada. / Memoria 
9.a/ Quadro ficico de las regiones / equatoria-
les, / por Federico Alexandro / Baron de 
Humboldt. / Traducido del Frances, y anotado 
po rD . / Fvdclsco (sic) Josefde Caldas, Director 
del Ob- / s-irvatorio as t ronómico de Santafe 
de Bogotá, / Individuo de la lOxpedicion bo-
tánica, y Cate- / drát ico de Matemát icas en 
el Colegio R. M. / de N . S. del Rosario de 
esta Capital. / Con licencia / de la Suprema 
Junta. / Fn la Imprenta Pat r ió t ica de Santafe 
de / Bogotá. 
8." — Port. — v. en b l . —Pp. 3-:^.— M c m o r u i . — Prospecto del A l -
m a n a q u e de 1812. 
AUiseo Bnuui ico . 
C A M A C H O (JOAQUIN) 
50. —Año de 1810. / Cont inuación /del Se-
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manarlo / del Nuevo Reyno de Granada. / 
Memoria 2.ft / Sobre las causas, y curación de 
los / cotos, / que g a n ó el premio propuesto en 
el N . 3o / ( añode 1808) de este Periódico / Por/ 
el D. D. Joaquin Camacho, Abogrado de esta 
Real / Audiencia, y Catedrá t ico interino de 
Derecho / Civ i l en el Colegio de Nuestra Se-
ñora / del Rosario de esta / Capital. / (Línea 
de viñetas.) En la Imprenta Real de Santafé de 
Bogotá . / Con lie. del Sup. Gob. 
8.*—Port.—v. en bl.—i pAq;. con el acuerdo sobre el premio d<d 
la Memoria.—-1 bl.—32 pp.—Memoria; botAnica por Caldas; id. por 
Mutis.—Noticia l i teraña. — Aviso.—Observaciones metereolòjjicas.— 
Subscriptores. 
Museo liri t in ico.—U. Nacional de Santiag-o. 
«Dun Joaquín Camacho escribió para E¿ Semanario 
la descripción de la provincia de Pamplona* Era este 
escritor natural del estado de Boyacá y se había educa-
do en el Colegio del Rosario. En el capitulo del plan 
de estudios lo hemos nombrado, haciendo notar la cir-
cunstancia que fue uno de los más ardorosos ergotistas; 
lo convirtió á la nueva filosofía el trato con los discí-
pulos del doctor Félix Restrcpo, y desde ese día en 
adelante fue el mejor sostén de las nuevas ideas, que 
popularizó entre la numerosa y ávida juventud del Nue-
vo Reino, que concurría á los colegios de la capital. 
Camacho era gran jurisconsulto; él y Torres, según las 
relaciones de sus contemporáneos, eran los dos aboga-
dos más notables de nuestro foro. «Parecía en su porte, 
costumbres y lenguaje un filósofo antiguo,» dice Sala-
zar; «y nose podia verle sin recordar que asi seria Só-
crates». E l Gobierno español le conlirió el empleo de 
algunas gobernaciones ó corregimientos. 
«Estaba de corregidor en el Socorro cuando escribió 
la memoria citada sobre Pamplona. E s un excelente 
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escrito, aunque en estilo y lenguaje sencillo. Camacho 
no tenía, como Caldas, la imaginación poética que le 
inspiraba hermosís imos tro/.os literarios en medio de 
sus más áridos trabajos».—Vergara, p. 393. 
C O N S T I T U C I O N F E L I Z 
5i.—La Const i tución feliz. Num. 1. 
IBAÑEZ, l u g . citado, p á g . 319.—Con fecha de ISIO. 
C O N V O C A T O R I A 
62.—Acompaño à V . S. la adjunta convoca-
toria, con / motivo de los sucesos ocurridos 
en esta Capital / el 20 del prese nte Julio y s i -
guientes, para que / en vista de ella se sirva 
V. S. concurrir con / su influxo y representa-
ción al nombramiento de / un Diputado de esa 
Provincia, etc. 
Pol.—i hoja imp . por un lado.—Datada en S a n t a f é , en lo de 
Jul io de JSJO. 
Arch ivo de Indias . 
D I A R I O P O L I T I C O 
53.—Diario politico de Santa Fe de Bogota. 
«Con los albores de independencia vino, como era 
natura!, el nacimiento del periodismo polí t ico, hasta en-
tonces prohibido, en el cual se his tor ió con verdad y 
entusiasmo, la fundación de la Repúbl ica . E l sabio Cal-
das. Joaquín Camacho y Jos¿ Maria Gutiérrez fundaron 
el Diar io 'Pol í t ico de Santafé de 'Bogotá, periódico ofi-
cial, cuyo primer número apareció el 27 de Agosto de 
1810. 
«La Imprenta Real, donde se publicó, propiedad del 
nuevo Gobierno, por justa herencia, era tan escasa que 
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el 'Diario no pudo imprimirse todos los días, lo que 
avisaron al público los redactores, en el número 3.°, en 
la siguiente nota: 
«La poca letra de imprenta, la necesidad de desbara-
tar para volve* á componer, nos ha hecho ver que no 
puede resistir la salud del impresor y oficiales á fatiga 
tan cont inuada.» 
Vergara, que lo llama también Diario politico, dice 
que su redacción corr ió á cargo de Caldas, Camacho y 
Gutiérrez, y que duró desde Julio hasta Septiembre de 
1S10. 
F E R N A N D E Z DE M A D R I D (JOSE LUIS) 
54.—Año de 1810. / Cont inuación / del Se-
manario / del Nuevo Reyno de Granada. / 
Memoria 6.a / Sobre la naturaleza, causas y 
curación / del Goto / Por / El D. D. Josef Luis 
Fernandez de Madr id , / quien la consagra, en 
testimonio de su afecto, / al D. D. Eloy de Va-
lenzuela, Gura de / Bucaramanga. / /# / (Línea 
de viñetas). En la Imprenta Real de Santafé de 
Bogotá . / Con lie. del Sup. Gob. 
8.°—Port.—v. en b l . — 40 pp . y 1 hojas , f. al p r inc ip io para el 
prefacio de C a l d a s . — C o n t e s t a c i ó n de Caldas ;\ un folleto del doctor 
don Eloy Valenzuela, que se inserta. —Defensa de don Manuel del 
Socorro Rodriguez. —Advertencia . 
Museo B r i t á n i c o . — B . Nacional de Santiago. 
G A C E T A M I N I S T E R I A L 
tt.—(Arriba de la p r i m e r a p á g . , una granada 
con la leyenda circular superior:) Dios y la l i -
bertad. / Prospecto / de una / Gazeta Ministe-
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rial / de Santafé de Bogotá . / (Colofón:) En la 
Imprenta Real de Santafe de Bog-ota, de orden 
de la Suprema Junta. 
KoL—4 pp. Ados c o l s . — A d e m á s del prospecto contiene un of i -
cio de 7 de Noviembre de 1810 d i r ig ido A los editores don José Maria 
GutitiiTcz y don Josá Maria Salazar, por el secretario d e l a Junta, 
aprobando el proyecto del pe r iód i co ; y baju el rubro de Avisos, las 
condiciones de la p u b l i c a c i ó n y un estudio s ó b r e l a ingerencia del 
Departamento de Mompox en la revo luc ión . 
Archivo de Indias. —Para este n ú m e r o y los dos siguientes. 
En este prospecto ofrecían los editores circular por 
todas partes los trabfljos del Gobierno, los progresos de 
la transformación de la capital y las luces «que son tan 
necesarias para fijar la opinión pública.» 
Se anunciaba ia aparición del periódico para el i3 del 
mes inmediato de Diciembre; que se publicaria todas 
las semanas en pliego de á folio, al precio de diez pesos 
al año para los suscriptores de !a capital, y de trece para 
los de afuera. 
No sabemos sise reunir ían ias suscripciones bastan-
tes para llevar á cabo la obra. 
¿Serían, acaso, esta Gacela y el Diario politico una mis-
ma cosa? 
GUTIERREZ (FRUTOS J O A Q U I N ) 
56.—Señores /Mucho antes que éste Pueblo 
g-cncroso me elevase al alto / destino de Re-
presentante suyo depositario de sus dere-
chos, / meditaba y trabajaba ya por su felicidad 
y la del Ucyno / entero. Etc. 
A ° — l pp. fols. y f. b l .—A! pie de la ú l t ima el i m p r i m a t u r de i5 
de Octubre de 1810.— Suscrito en Santaftl, el iH del mismo mes, por 
don I-Yutos Joaquin ( ¡ m i é r r e z . 
Representación encaminada á solicitar que la provin-
cia de Cartagena hiciese su demarcación. 
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J U N T A S U P R E M A 
57 —Secciones en que se divide la Junta Su-
prema. 
Folt—1 hoja imp. por un lado.—Suscrita en 27 de Julio de 1810. 
L O Z A N O M A L D O N A D O ( J O R G E J A D E O ) 
58. —Año de 1810. / Continuación / del Se-
manario / del Nuevo Rcyno de Granada. / 
Memoria 4.° / Idea de un instrumento llama-
do Chroma-/ pícilo que manifiesta la degra-
dación de / los colores. / Por / D. Jorge Tadeo 
Lozano Maldonado de Mendoza, / individuo 
de la Real Expedición Botánica / de este Nue-
vo Reynode /Granada: / (Linea de viñetas). E n 
la Imprenta Real de Santaíé de Bogotá. / Con 
lie. del Sup. Gob. 
8.'—Port.—v. en bl.— 3o p á g s . y i hoja en cuarto:—Memoria. — 
Vacuna.—Csrtam^n.- Com:rcio.—Patriotismo.—Suscriptores.—Ob-
sirvaciones m-jtsrjològ-icas.—Erratas.—Nota.—Cuadro del estado de 
comercio en 1809, en la G u a y r a . 
M. Británictx — H . Nac. de Santiago. 
M O T I V O S 
59. —Motivos que han obligado al Nuevo 
Reyno de Granada a reasumir los derechos de 
Ia soberania, remover las autoridades del an-
tiguo gobierno, c instalar una Suprema Jun-
ta baxo la sola dominación y en nombre de 
nuestro Soberano Fernando V I I . Santafe de 
Bogota, 1810, 8.° 
Catalogo Ilactzcl, n. 1871. 
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PEV (JOSE MIGUEL) 
60. —Bando. / Convencida la Suprema Jun-
ta de que al paso que nada es mas justo que 
escu-/ char los clamores del Publico en la c r i -
sis importante en que nos hallamos, nada es/ 
mas perjudicial tampoco que el que se abuse 
de su nombre respetable para vengar / priva-
dos resentimientos, etc. 
4.'— 1 hoja impresa en sentido l ong i tud ina l , de 27 y medio por 
19 y medio centims.—Suscrito por Pey y Torres, en 25 de Julio de 
1810, s e ñ a l a n d o un comisario para cada uno de los barrios de los 
de la capital , ante quienes d e b í a n llevar los vecinos las solicitudes 
que quisiesen p r e s e n t a r á nombre del p ú b l i c o . 
Archivo de Indias. — Para este n ú m e r o y los once siguientes. 
61. —Proclama. / La impaciencia con que los 
que desean la curación de un enfermo solicita 
y aplican los remedios, sue-/ le ser su mas 
grave mal. Etc. 
Fol.— 1 hoja impresa por un lado.—Suscrita en Snnlafé , en 25 
de Julio de 1810, por Pey y Torres, reclamando del pueblo, «su dócil 
s u m i s i ó n » , para que obedeciese la voz de la Junta y siguiese sus 
preceptos, y a c o n s e j á n d o l e acudiese con sus peticiones ¿1 los comi-
sarios. 
62. —Dos años hacia que arrebatado del 
Trono nuestro cautivo Monarca por un / pér -
fido enemigo, habían recobrado las Provin-
cias de España sus derechos primitivos. / Ca-
da una de ellas erigió entonces un Gobierno 
Supremo independiente de las d e m á s . / Etc. 
Pol.—4 p á g s . s. f. —Manifiesto suscrito por Pey y Gutierrez, en 
29 de Julio de 1810, inci tando á las provincias A que se mantengan 
unidas con la capital , y anunciando que el Gobierno serla inter ina-
l 8 l 0 ] L A IMIMUÍNTA UN 8ANTAKK g \ 
rio mientras se cnnvocobí i una asamblea general de todos los C a -
bi ldos. 
r>3.—Lletfó en íín el precioso dia que da 
pr inc ip iou nuestra deseada union. Llegó el 
mo-/ mento en que los Pueblos del Nuevo 
Ueyrío de (iranada sacudiesen el pesado yu-
go / que por mas de trescientos años los habia 
oprimido. Etc. 
Ful. — i hoja impresa por un lado.—Oficio suscrito en Santafé 
en 29 de Ju l io de 1810, por Pe y y Morales, anunciando la c reac ión 
de la Junta Suprema prov is iona l . 
64. —Bando.' La Suprema Junta de la Capi-
tal del Nuevo Kcyno.dc Granada, erigida á 
nombre y en reprc-/sentacion de su lexitimo 
Soberano el Señor O. Fernando Vl í . y que 
desde su establecimiento se/ocupa incesan-
temente en tomar medidas de pública tran-
quilidad, etc. 
Fot.—1 hoja impresa por un lado en sentido long-itudinal.- Sus-
crito por Pcy y don Anton io Morales, como secretario, en 3i de 
Julio de 1810, desig-nando las personas que h a b í a n de ser deste-
rradasde la cap i ta l , y mandando se evitasen aesas reuniones peligro-
sas que todavia se advierten con dolor y sentimiento de la Supre-
ma J u n t a » . 
65. —Exhor tac ión patr iót ica. / Pueblo gene-
roso y compasivo de Santafé. / No pre-/ten-
demos renovar vuestras llagas, ni profundizar 
mas la / herida que abr ió el dolor. Vuestro 
sentimiento por los su- / cesos de Quito há 
llegado á su úl t ima exaltación, sin que / pro-
curemos i r r i ta r lo mas. Etc. 
4.'~4 págs. 5. f . -Susc r i t a en Santafé, i 9 de Septiembre de 
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iS io , por Pey, y Torres, con motivo de los asesinatos de los quite-
ños en los calabozos. 
66.—Bando. / La Suprema Junta Guberna-
tiva de la Capital, atenta siempre (en-/ medio 
de los grav ís imos cuidados que la rodean) à 
los importantes / obgretos de la publica segu-
ridad, y pacifica union de los Ciudadanos./ se 
ha visto precisada á interrumpir sus tareas 
por algunos mo-/mentos, para enjugar las 
lagrimas de una mult i tud de Madres, è / H i -
jos de honrados Europeos, cuya proscr ipción 
por el reprobado / é irreligioso medio de 
Pasquines há pedido una mano desconoci-
da: / etc. 
4."— 1 hoja. — Bando sn^cri ln en San ta fé . á 12 de Septiembre de 
1.S10, por don José Migue l Pey, reprobando la «od iosa d i s i inc iúnn 
entre criollos y europeos, ofreciendo expulsar á los malos europeos 
y americanos, que, olvidados de su fidelidad y amor á la patria, se 
hiciesen sospechosos al Gobierno. 
67.— Proclama / En que se exhorta à los 
habitantes del Nuevo / Reyno de Granada á 
la union y fraternidad / en el presente estado 
de las cosas. 
4."—8 p á g s . s. f. —Contiene: Proclama suscrita en San ta fé , A 18 
de Septiembre de 1810. por don Miguel Pey, como presidente, y don 
J o s é Camilo Torres, como vocal secretario de la Juma de Gobierno; 
c a n c i ó n pa t r ió t ica del doctor don José Mana Salazar, y una octava 
a n ó n i m a . 
E! estribillo de la canción, dice: 
A i fin, ciudadanos, 
Pudó is respirar 
El aire benigno 
De la libertad. 
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flDcslorriKt para siempre, sc dice en la Proclama, esa 
rivalidad injusta y escandalosa entre españoles europeos 
y americanos. Somos unos mismos, y en el orden de 
las iíoneraciones sõlo estuvo que no hub iésemos nacido 
en la Peninsula, donde nacieron nuestros padres.» 
08. —Mando. / D e s e á n d o l a Suprema Junta 
de ésta Capital dar un testimonio convincente 
de los sentimientos paternales que le / ani -
man para con todos los habitantes de éste 
Ucyno, á quienes sc estienda su influxo, y sin-
g-ulanncntc acia los Indios, / antig-uos natura-
les del Pais, etc. 
i hoja i m p . por un lado, de 28 por 35 cents.—Suscrito por Pey 
y don Vicente d : Roxas en Santafii, en 24 de Septiembre de 1810, 
eximiendo de t r i bu t a r ; i los indios y c o n c e d i é n d o l e s el goce de los 
privi legios de los c iudadanos, y m a n d á n d o l e s d i s t r i b u i r las tierras 
«de sus resyiiardosn, con reserva de un local para escuelas. 
09. —Nos don Joscf Miguel Pey, Vice-Pre-
sidentc de la Suprema Junta de ésta Ciudad, 
Coronel / del Hcyimiento Auxi l ia r de ella, y 
Comandantc.Gcncral de Armas de las Provin-
cias Unidas, / y d o n j u á n Gomez, Vocal de-
signado de la misma Suprema Junta, ambos 
Diputados por / ella para las solemnidades del 
Congreso Nacional &c. 
Fol.— i hoja i m p . en sentido l o n g i t u d i n a l , por un lado.—Sus-
crita en LÍO de Diciembre de 1810 para a n u n c i a r l a i n s t a l ac ión del 
Con-reso Nacional , que d e b í a tener liiffar el aa de ese mes. 
P R O C L A M A D E L C A B I L D O 
70.—En la Ciudad de Santafé càdoce de No-
viembre de mil ocho-/cientos diez, los S e ñ o -
res del muy ilustre Cabildo sc juntaron / en 
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su Sala de Ayuntamiento à tratar de los asun-
tos del bien co- /mün: y habiendo conferencia-
do sobre que parecia conveniente / anunciar 
al Público los justos sentimientos y lisonjeras 
esperan- / zas con que después de tan memo-
rables sucesos volvia hoy este / Ilustre Cabildo 
à sus respectivas funciones, acordaron pub l i -
car la / sicruientc manifestación. 
'o 
Pol.—,1 pp. s. f. y f. b l . —La proclama de! Cabildo lleva al fin 
el impr ima tu r de Pey de iG de Octubre (debe ser Noviembre) de 
IS IO. 
R E P R E S E N T A C I O N 
71.—Representación. / Excmo. Señor: El 
Cabildo de esta Capital, ocupado / siempre del 
cuidado por la conservación y guarda de los 
sa- / grados derechos del Pueblo que repre-
senta, há visto con do- / lor que hace mas de 
cinco meses en t ró este mismo Pueblo / en la 
plenitud de su libertad sacudiendo el yugo 
que le / habían impuesto los de España etc. / 
(Colofón:) Con lie. de la Sup. Junta. 
4.'—4 pp. fols. — Los oficios son dos, ambos del Cabildo y de \'¿ 
de Diciembre de 1810, d i r ig ido uno al Cuerpo Ejecutivo para la 
adopc ión de un reglamento para los Tr ibunales ; y el otro, en letra 
m á s p e q u e ñ a , es referente á la C o n s t i t u c i ó n del Gobierno Provin-
cial . 
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A C T A S 
72. -Ac tas /del / Scrcnisimo Colegio/ Cons-
tituyente y Electoral / de la Provincia / de/ 
Cundinamarca. / Congregado en su capital 
la ciudad / de / San taféele Bogotá /para formar 
y establecer su / Cons t i tuc ión . / Año de 1811./ 
•'Linea de adorno). En la Impren.ta Real de 
Santafe de Bogota. / Por Don Francisco Xa -
vier Garcia de Miranda. 
4.° de JO por 16 cents. —Port.—v. en bl .—Pp. 3-ifi5 y la final sin 
foliar para las erratas. 
Bibl ioteca Medina . 
E L A N T E O J O 
73. —El Anteojo de larga vista. Santa Fe de 
Bogota, [8(1. 
Vergara nos dice que este periódico fue redactado por 
Lozano y don José Angel Manrique. 
L A B A G A T E L A 
74. —La Bagatela. Santa Fe de Bogotá, 1811. 
De este periódico sólo sabemos que fue redactado por 
Nari ño. 
B A N D O 
75. —Bando I I . / La Junta Suprema en su 
Poder Executivo representante de esta / Ca-
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pitai, Pueblos desu Provincia ydc mas provi-
sionalmente incorpora- / dos a ella en nombre 
del Señor O. Fernando V i l con independen-
cia del / Consejo titulado de Regencia, y d c 
qualquicra otra Autoridad. 
Pol.—o pp. s. f. y final b l . — L l a i n n n j o ii los mí l i i a rcs á incorpo-
rarse en las lilas d e l KjOrcito. — Autorizado un Sanlal'c-, en 1.° de Fe-
brero de 1811. 
Archivo de Indi-as. 
C A L D A S ( F R A N C I S C O ' J O S E DE) 
76. —Año de 1810. / Cont inuación del / Se-
manario /del N . R. de Granada. / Memoria 
1 o.11 i Estadistica de Mexico. / Por Pcderieo 
Alexandro / Baron de Humboldt. / Extractada 
deí Español , y anotada por Don / Francisco 
Josef de Caídas , Director del ü b - / servatorio 
as t ronómico de Santafé de Bogotá, / individuo 
de la Expedición botánica, y Cate-/ drát ico 
de Matemát icas en el Colegio R. M . / de X . S. 
del Rosario de esta Capital. / En Santate de 
Bogotá Capital de Gundina- / marca. En la 
Imprenta Pat r ió t ica de D. / Nicolas Calvo, y 
Quixano. Año de 1811. 
y."—Port. — v. en bl.—28 pp.: — X ú w a - i c n c x a . — I Ç s L i d i x l i c a . 
Museo Br i t án ico . 
77. —Año de 1810./Continuación del / Sema-
nario / del N . R. de Granada. / Memoria n / 
Elogio histórico / del Dr. D. Miguel Cabal/ 
por. / D. Francisco Josef de Caldas. Director 
del Ob-/servatorio as t ronómico de Santafé de 
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Bogotá, / Individuo de la Expedic ión bo tán i -
ca, y Cate- / d rá t i co de Ma temá t i ca s en el Co-
legio R. iM. /' de N . S. del Rosario de esta Ca-
pital. / En Santafé de Bogotá Capital de 
Cundina-/marca. En la Imprenta Pat r ió t ica 
de D. / Nicolas Calvo, y Quixano. Año de 
1811. 
8. '—Port . -v . en b l . - P ú g s . 3-34. 
Museo Bri tánico . 
C O N D U C T A D E L G O B I E R N O 
78.—La condué ta del Gobierno de la Pro-
vincia de Santafé / para con el Congreso, y la 
de este para con el Gobierno de la / Provincia 
de Santafé. 
Ful.—13 pàgs. y final bl. — Suscrito en Santafó, á 24 de Febrero 
de 1811. 
Archivo de Indias .—Para este n ú m e r o y los seis siguientes. 
C O N S T I T U C I O N DE C U N D I N A M A R C A 
79-—Constitución / de Cundinamarca / su 
capital Santafé de Bogota.// Viñeta compuesta;, 
(debajo de un bigole grande:) En la Imprenta 
Patriót ica / de D. Nicolas Calvo, y Quixano. / 
Año de 1811. 
4-"— P o r l . - v . en bl.—Bando de don Jorge Tadeo Lozano, presi-
dente del Estado de Cundinamarca, d nombre de Fernando V i l , 
mandando guardar la Const i tución: Santafé, 4 Je Abril de 1811, pags. 
3-4.— Texto, p á g s . 5-46 y la 47 para un apúndice con una nota al 
Ministro de Gracia y Justicia de E s p a ñ a , c o m u n i c á n d o l e ciertos 
decretos acordados por el Colegio Constituyente. 
7 
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F E R N A N D O V I I 
80. —D. Fernando V I I . por la gracia de Dios, 
Rey de España / y de las Indias, y en su Real 
nombre el Poder Executivo / autorizado inte-
rinamente; à todos los que la presente / vieren 
y entendieren, se hace saber: que por el Co-
legio Elcc-/ toral Representativo de la Pro-
vincia, congregado en esta Capí - / tal, se 
resolvió y decretó lo siguiente./ 
Ful. — 3 pág.s. s. f, y í ina l bl.—28 de Febrero de 1811. — Sobre 
elecciones en la Provincia. 
INSTALACION". 
81 .—Instalación del Gobierno Cons - / t i t u -
cional de la Provincia de / Cundinamarca. / 
Extracto. / (Colofón:) En la Imprenta Real de 
San tatu de Bogotá. / Por O. Francisco Xavier 
Garcia de Miranda. / Año de 1811. 
4.-—4 p á g s . s. f. 
S E M A N A R I O M I N I S T E R I A L 
82.—Semanario ministerial /del Gobierno de 
la Capital ele Santafe / en el Nuevo Reyno de 
Granada. / (Colofón:) En la Imprenta Real de 
Santafe, de orden del Supremo Gobierno. 
Ful. , t a m a ñ o corriente del papel de barba. - l i e visto los n ú m e -
ros 4 ( jLleves 7 de Mar /o de 1S11), 4 piíffs.; Siiplemcitto al n ú m e r o 
4.° , H d¿ foliación diversa; Suplemento al 6.' . 4 p;iys. ; y. ' , S,\ 
n y 1 .̂ —Se p u b l i c á b a l o s jueves en pliego de 4 pAiís. A dos cois. 
—El colofón se encuentra en pocos n ú m e r o s y varia. 
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DERECHOS D E L H O M B R E 
83.—Derechos / del hombre / y del ciudada-
no, / con / varias máx imas republicanas; / y / 
un discurso preliminar, / dirigido alos ameri-
canos. ¡(Bigote). Reimpreso / en Santafe de 
Bogota / Año de I8I3. 1.0 / En la Imprenta del 
Estado. / (Debajo de una raya:) Por el C. José 
Maria Rios. 
8."—Port.—v. en b l . — P â g s . o-6_i. 
Esta edición está tomada de la siguiente: 
—Derechos / del hombre /y del ciudadano, / con / va-
rias máximas republicanas / y / un discurso preliminar 
dirigido a/Ios americanos. / (Viñeta alegórica). Madrid,/ 
En la imprenta de la Verdad, ano (sic) de 1797. 
16."—Port. — v. en bl .—Discurso, 211 pág-s.— Derechos del hombre 
y m á x i m a s republicanas, i5pág->. y final b l . 
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LEON ( A N T O N I O DE) 
84.—^ / Oración fúnebre / del I l lmo. Señor 
Arzobispo / de la / Santa Iglesia Metropoli ta-
na / de Santafe de Bogota / Dr. .D. Juan Bau-
tista Sacristan / y Galiano, / en las honras que 
se hicieron / el dia 17 de Marzo 1817. / Pronun-
ciada por el D.r D.n Antonio de Leon, / Racio-
nero de la misma.. I (La línea siguiente entre 
bigotes'). Con superior permiso. / Santafé de 
Bogotá. En la Imprenta del Gobierno. / Año 
de 1817. 
4.-—Port, or í .—v. en b l . — P á g s . 3 33 y final b l . 
Biblioleca Medina. 
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S A N M I G U l i L (JOSE I G N A C I O ) 
85.—Para perpetuamemoria./Semanifiesta 
la necesidad, la obl igación, la / razón, y la jus t i -
cia conque !a valerosa Repúbl ica de Colombia 
sostiene su/libertad e independencia./Sedi-
vide en tres partes./ Primera.[Se convence con 
evidencia que la E s p a ñ a no / ha tenido tí tulo, 
razón, ni derecho, para / dominar la America: 
su usurpac ión / ha sido un latrocinio publico / 
cometido a la faz del / universo. / Se dá en cum-
plimiento del Apénd ice que se ofreció / á la 
carta dir igida al l imo . S e ñ o r Doctor Don / 
Salvador Ximenez Obispo de Popayan con / 
fecha en esta Ciudad de Bogotá en Ma- /yo i5 
de 1820. / Lo escr ibió el Doctor José Ignacio 
San-Mi- /guel Abogado de los Tribunales de 
la R e p ú - /blicade Colombia, Defensor de las 
Rentas / Decimales de la Iglesia Metropolita-
nadeCun-/dinamarca . A ñ o ó e 1821.¡(FileteJ. 
Bogotá: Espinosa impresor del Gobierno. 
4.'— Port.—v. con un epígrafe orlado.—PAgs. 3-75 y hoja f. bl. 
Biblioteca Nacional de Santiago. 
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